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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   31º C  
t  19º C

Celina Leão iniciou, neste domingo (16), a
campanha pela reeleição ao Governo do
DF com um ato em Ceilândia.  Política 5

Celina recebe apoio de
Michelle na abertura
da campanha no DF
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tLEia Nas CoLuNas

Esplanada: Com um tombo de
mais de R$ 1 bi, fundo Apex é o
escândalo da vez Política 6

Livraria:Autor revela como ar-
tistas driblaram a censura em
“Chame o Ladrão” Essência 14

Protesto na 
GO-462 cobra
duplicação 
Manifestantes bloquearam a ro-
dovia após uma sequência de aci-
dentes no trecho entre Goiânia e
Santo Antônio de Goiás. Cidades 10

Agro brasileiro
se aproxima da
liderança mundial
O Brasil se aproxima da lide-
rança mundial nas exportações
agropecuárias, com US$ 169,2
bilhões. Economia 4

Se alguém tinha novidade na
campanha, deixou para a TV
As campanhas eleitorais começaram oficialmente neste domingo (16),
mas os candidatos apresentaram poucas novidades nas redes sociais. A
maioria dos conteúdos se limitou à autopromoção, sem propostas ou
ideias capazes de diferenciar os concorrentes. A falta de criatividade e de
críticas aos adversários favorece quem já ocupa cargos públicos. Xadrez 2

Wilder participa
de lançamento
de Gayer 
Gustavo Gayer lançou oficial-
mente, neste domingo (16), sua
candidatura ao Senado em
evento na Praça Tamandaré.
Política 6

Marconi lança
campanha e
promete vitória
Marconi Perillo lançou oficial-
mente sua campanha ao Go-
verno de Goiás em Goianésia e
apresentou propostas para saú-
de, educação, habitação e in-
dustrialização. Política 7

Daniel defende
continuidade e
fortalecimento

Arruda inicia no
Gama e aposta
na cidade

No primeiro dia de campanha,
Daniel Vilela percorreu seis ci-
dades do Entorno do DF ao lado
de Ronaldo Caiado. O candidato
destacou segurança, infraestru-
tura, transporte e novos inves-
timentos. Política 7

Ex-governador começou
o dia com missa no SIA e
terminou no estádio do
Gama. Política 5

PL em memória
ao Césio-137 
é aprovado  
Projeto prevê espaço cultural,
educativo e científico para pre-
servar a memória do acidente
e abordar seus impactos sociais
e sanitários. Cidades 9

Bananada
aproxima 
nova geração
“Bananada nas Escolas” levou
música, apresentações e debates
sobre produção cultural a quatro
escolas da Capital. Essência 13

Inadimplência
registra número
histórico e chega
a 47% em Goiás
Em julho, a inadimplência bateu recorde no Brasil, com 75,08 mi-
lhões de pessoas negativadas. Em Goiás, 47,19% dos adultos esta-
vam inadimplentes, abaixo da média nacional, mas ainda repre-
sentando uma parcela expressiva da população. Economia 4

Eleito, Marconi
ou Wilder terá
menos pressão
Marconi Perillo e Wilder Morais
terão menos pressão para aco-
modar aliados caso sejam elei-
tos, já que contam com alianças
menores. Xadrez 2

O Rio Meia Ponte entrou em Nível Crítico 1 devido à redução da vazão, após quase dois meses sem chuvas.
Apesar do alerta, o abastecimento de Goiânia segue normal e não há racionamento neste momento. Cidades 11
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Vazão do Meia Ponte cai e alerta para possível racionamento
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Ronaldo Caiado inicia campanha à Presidência com
carreata no Entorno do DF. Política 2

Divulgação

Coibir e mostrar que não tem
espaço pra bandido e covarde"

Lula inicia campanha à reeleição em São Ber-
nardo do Campo. Política 6

Não vou parar de lutar e nem deixar
que a direita volte a governar”
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Se alguém tinha novidade na
campanha, deixou para a TV

Este domingo (16) marcou o início oficial das
campanhas. O HOJE viu vídeos no Instagram, Fa-
cebook e WhatsApp. Só político falando bem de si
mesmo, com a credibilidade daquele tamanho.
Significa que os cargos proporcionais (de deputado
estadual e federal) serão decididos unicamente no
dinheiro e no uso da máquina, que também inclui
notas vivas de reais. Nada de novo sequer no
âmbito presidencial. Se algum candidato ou partido
tem novidades em conteúdo ou forma, deixou para
o horário de rádio e TV.

Como não esteve em eventuais manifestações
de rua, o repórter não recebeu material gráfico. A
se analisar o conteúdo digital, baixa a tristeza com
o futuro do Brasil — e Goiás está na média, mais
precisamente na Idade Média. Apenas os persona-
gens bisonhos de sempre, com a ausência de ideias
de sempre. Ganha na Mega da Virada quem conse-
guir uma frase criativa (quase tudo é produto
amarrotado de inteligência artificial) nos milhares
de posts dos 775 pretendentes aos votos em Goiás.

Falta até o discernimento quanto às atribuições
dos cargos almejados. Até os governadoriáveis e
os que tentam as duas vagas de senador estão
numa falta de criatividade de dar dó.

Isso é ótimo para quem está nos mandatos,
Daniel Vilela (MDB) no governo, Vanderlan Cardoso
(PSD) senador e dezenas de deputados, além do
presidente Lula (PT). Se tudo está tão bom que se-
quer seus adversários os criticam em plena cam-
panha, então eles merecem ser reeleitos. Falta a
seus adversários coragem e independência. E ao
menos um pouquinho de inteligência (que não
seja IA), porém aí seria exigir demais. (Especial
para O HOJE)

Eleito Marconi ou Wilder, pressão
por atender aliados será bem menor

O maior desafio para quem sai vencedor numa disputa para
cargo executivo,  governador ou presidente da República é aga-
salhar os aliados no governo. Em Goiás, se Daniel Vilela (MDB)
vencer a corrida para permanecer mais quatro anos no Palácio
das Esmeraldas, sede oficial do governo goiano, terá que montar
uma engenharia politica desafiadora. Na sua contabilidade de
apoios, além de quase 150 prefeitos somam 12 partidos que dão
sustentação à sua campanha. Bem diferente do ex-governador,
Ronaldo Caiado (PSD) que, em seus dois mandatos, nomeou
para cargos estratégicos, muitos ‘estrangeiros’, Daniel não terá
como repetir a mesma fórmula.

Se ele for eleito no primeiro turno, como seus aliados mais
próximos acreditam, pode ser que imponha um limite, mas à
essa altura dos acontecimentos, a eleição em Goiás caminha
para o segundo turno. Essa possibilidade é cada vez mais
próxima da realidade, conforme pesquisas recentes. No entanto,
os candidatos de oposição, Marconi Perillo (PSDB) e Wilder
Morais (PL), passam ao largo dessa pressão se um deles conquistar
a vitória. Eles não tem um leque de alianças para aboletar no
governo. Marconi só tem o Cidadania como federado que, diga-
se, está reduzido em Goiás com poucos nomes.

O candidato do PL, Wilder Morais, também formou chapa
puro-sangue, ou seja, a vice, Ana Paula Rezende é do mesmo
partido, bem como uma das vagas para o Senado que tem
Gustavo Gayer como puxador de votos. Os dois fazem uma cam-
panha voltada para o corpo a corpo, principalmente Marconi

que não conta com tempo de rádio e TV. Seu
ponto forte é a comunicação

digital. As semelhanças não
para por ai.A vice de Marconi,
Jacqueline Zaiden é do PSDB
assim como o candidato ao
Senado, Ernesto Roller. O de-

safio é conquistar o eleitor
para saber quem vai conquistar

o segundo turno: Marconi ou Wilder. Com
a palavra, o cidadão-eleitor.

Ciúmes de Jacqueline
No entorno de Marconi Perillo (PSDB),

dois episódios recentes tiveram uma
leitura política diferente. Em Rio Verde,
Dr Oswaldo Fonseca trocou o apoio a
Marconi por Daniel Vilela (MDB). Os tu-
canos alegam que o Dr. Oswaldo ficou
enciumado porque a empresária e pro-
dutora rural, Jacqueline Zaiden foi es-
colhida para vice e não para ele. “Na úl-
tima eleição para prefeito, o Dr. Oswaldo
teve uma votação pífia e havia sumido
da vida política. O PSDB resgatou ele,
mas preferiu caminhar com os adver-
sários  por ter sido preterido como vice”,
disse um tucano à coluna.

Sanclerlândia é Itamar
O prefeito de José Lagares da Cruz

(MDB), conhecido como Zé Gordo, foi
eleito com os votos de Itamar Leão
(PSDB), liderança forte no município.
Mas, assim que assumiu o cargo, de-
clarou apoio a Daniel Vilela, mas os o
capital político de votos e influência,
continuam com o ex-prefeito e agora
candidato a deputado federal, Itamar
Leão. Essa é aa tesse que os tucanos
espalham na região.

Rodeio político
O prefeito de Aragoiânia, Valdir da

Fokus (Podemos), comemora o sucesso
de público no primeiro Rodeio Show
de Aragoiânia, encerrado neste sábado
(14). Quase todas as lideranças passa-
ram por lá, entre elas, a ex-primeira-
dama Gracinha Caiado, deputados e
vice de Daniel Vilela , Luiz do Carmo.
Entre os deputados do prefeito Valdir,
Wil de Cambão (União Brasil), marcou
presença no sábado.

Simbolismo
A campanha de Gustavo Menda-

nha (PRD) ao Senado vem carregada
de simbolismo. Além do número que
um dia foi de Ronaldo Caiado (PSD),
tem o verde e amarelo, numa tenta-
tiva clara de buscar o segundo voto
bolsonarista.

Fé e política
A última agenda de pré-campanha dos principais candidatos ao

governo de Goiás teve cheiro de incenso. A Romaria de Nossa
Senhora d'Abadia do Muquém recebeu Marconi Perillo (PSDB) na
sexta-feira (14), Daniel Vilela (MDB) e Wilder Morais (PL) no sábado
(15). Com 278 anos, a festividade nasceu com Antônio Antunes de
Carvalho, um minerador que trouxe de Portugal a imagem da
santa depois de escapar de um julgamento.

Spa de Glaustin – Lideranças politicas que foram ao encerramento do
Rodeio Show de Aragoiânia, encerrado neste sábado (15) ficaram
impressionados com a magreza do deputado federal Gaustin da Fokus
(Podemos). “É o efeito do Spa correndo atrás de votos”, brinca ele.
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Thiago Borges

O ex-governador de Goiás
Ronaldo Caiado (PSD) deu iní-
cio a campanha à Presidência
da República no último do-
mingo (16) em seu reduto elei-
toral. Em uma carreata que
passou por cidades como
Águas Lindas, Novo Gama e
Luziânia, no Entorno do Dis-
trito Federal, ao lado do go-
vernador e candidato à ree-
leição, Daniel Vilela (MDB),
da candidata ao Senado, Gra-
cinha Caiado (União Brasil),
de demais aliados e apoiado-
res, o presidenciável do PSD
buscou reverberar sua força
política no Estado para a dis-
puta nacional. 

Em entrevista ao jornal O
HOJE, o especialista em mar-
keting político Marcos Mari-
nho avalia que começar a
campanha em Goiás permite
a Caiado explorar a capaci-
dade de mobilização de uma
base numerosa e produzir
imagens de força logo no pri-
meiro dia de campanha. 

“O ideal é começar uma
campanha de dentro para fora.
No caso do Caiado, é evidente
que ele não é conhecido fora
do Estado como é conhecido

em Goiás. Iniciar aqui dá se-
gurança para o primeiro ato
de campanha dele”, afirma. 

De acordo com o especia-
lista, além de conseguir reunir
apoiadores e lideranças em
um número para um primeiro
ato eleitoral de impacto, iniciar
a campanha em Goiás também
permite ao pessedista construir
a narrativa de que está come-
çando a caminhada nacional
pelas próprias raízes. “É reco-
nhecer sua origem, em nível
de narrativa. Você pode cons-
truir a narrativa de que está
respeitando de onde veio.” 

Diferentes
interpretações

Contudo, Marinho pondera
que a mesma imagem pode
ser interpretada de maneiras
diferentes. Uma grande mo-
bilização em Goiás pode ser
apresentada pela campanha
como demonstração da força
de Caiado, mas adversários
também podem tentar asso-
ciá-la à dificuldade de produ-
zir eventos semelhantes fora
de seu reduto eleitoral. 

“Na política, tudo pode virar
uma narrativa a favor ou con-
tra. A questão é quem vai ocu-
par esse espaço de controle da

narrativa e se o Caiado, o [Gil-
berto] Kassab e todo o PSD irá
conseguir ocupar esse espaço
de controle da narrativa”, res-
salta Marinho.

O professor da PUC-GO e

cientista político, Pedro Pie-
trafesa, também considera que
a principal motivação da es-
colha está menos relacionada
à tentativa de preservar a he-
gemonia do grupo que chefia
o Palácio das Esmeraldas e
mais na necessidade de Caiado
começar a corrida presidencial
em uma posição de força. 

Para o cientista político, o
início da campanha tem um
peso simbólico particular por-
que é o momento em que os
candidatos buscam produzir
as primeiras imagens da dis-
puta. “Para tentar manter a
força no local em que ele tem
força política, onde está o elei-
torado que avalia bem o go-

verno Caiado, o ex-governador
tenta explorar a primeira ima-
gem, que é sempre muito im-
portante durante a campanha”,
diz ao O HOJE. 

Pietrafesa avalia que o
movimento pode, natural-
mente, produzir reflexos so-
bre a candidatura de Daniel,
mas não considera esse o ob-
jetivo central da estratégia.
“É muito mais no sentido de
demonstrar força do que al-
gum tipo de tentativa de pen-
sar na hegemonia no Estado
de Goiás”, diz. Para o cientista
político, o foco principal do
ato no Entorno, para Caiado,
é a disputa presidencial. (Es-
pecial para O HOJE)

Cientistas políticos avaliam que escolha
de reduto eleitoral para iniciar
campanha presidencial permite ao ex-
governador explorar força política local

Ronaldo Caiado inicia corrida ao
Planalto e mostra força em Goiás

Divulgação

Ex-governador

iniciou sua

campanha ao

Planalto em uma

carreata que passou

por vários

municípios 

do Entorno
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Ninguém mais quer trabalhar

Márcio CoimbraMárcio Coimbra

Existe uma transformação silenciosa na América
Latina. Enquanto a diplomacia se hipnotiza com
a rivalidade entre superpotências, a geopolítica é
reescrita nos bastidores de prefeituras, editais de
transporte e câmeras urbanas. Trata-se da expansão
chinesa em sua versão mais sutil: um modelo que
abandona os holofotes para se enraizar na infra-
estrutura básica que faz as cidades funcionarem.

A eficácia dessa abordagem reside no ponto
cego criado para o Ocidente. Atento ao desgaste
de obras como megaportos e usinas, Pequim reca-
librou suas agulhas para priorizar a negociação
capilar com governadores e prefeitos, oferecendo
respostas imediatas a demandas locais. Ao fornecer
ônibus elétricos, gerenciar redes de energia ou
manter trens, corporações chinesas erguem uma
dependência sistêmica. Cada contrato parece ino-
fensivo, mas o efeito cumulativo é devastador:
quando um estado percebe que seus serviços de-
pendem exclusivamente de suporte chinês, sua
margem de manobra política evapora.

Essa presença física serve de veículo para o motor
do domínio contemporâneo: a Rota da Seda Digital.
Em vez de erguer apenas concreto e aço, a China
constrói os canais invisíveis da informação. Prefeituras
sem diretrizes de segurança cibernética encontram
em gigantes chinesas ofertas irrecusáveis de moder-
nização. Redes 5G e a migração de dados para a
nuvem fazem a máquina pública operar sob uma
arquitetura mantida por Pequim. Consolida-se o apri-
sionamento tecnológico: governos locais tornam-se
reféns de atualizações e suporte contínuo, transferindo
sua soberania sem que a sociedade perceba.

O desdobramento mais sensível dessa arquite-
tura é o processamento de dados por Inteligência
Artificial. Sob o conceito de "Cidades Seguras",
adquirem-se sistemas para mapear o tráfego, ras-

trear veículos e identificar rostos em tempo real,
ocultando sob o combate ao crime uma colheita
ininterrupta de dados biométricos. O perigo geo-
político vincula-se à Lei de Inteligência Nacional
da China, que obriga empresas a cooperarem com
o Estado. Assim, o acervo colhido na região fica
exposto ao acesso direto de Pequim, estabelecendo
uma vigilância preditiva sem precedentes.

A corrupção e o pragmatismo político funcionam
como o lubrificante ideal para que gigantes chinesas
contornem auditorias técnicas e éticas. O caso da
Hikvision no Rio de Janeiro ilustra essa dinâmica:
sob o pretexto da segurança pública, o estado
firmou contratos milionários de reconhecimento
facial em meio a denúncias de opacidade, direcio-
namento e superfaturamento. Enquanto a empresa
sofria sanções por riscos de segurança e violações
de direitos humanos, a administração no Rio apro-
fundava a parceria, entregando o controle do espaço
público indiretamente para Pequim.

A Rota da Seda Digital reconfigura a soberania
continental. A América Latina não está sendo
submetida por doutrinação ideológica ou coerção
militar, mas pela dependência operacional dos
elementos básicos da sociedade moderna. À me-
dida que prefeituras e estados entregam redes
de energia, dados biométricos e trânsito ao ecos-
sistema tecnológico de
Pequim, a autonomia
dilui-se de baixo para
cima. O resultado é uma
hegemonia algorítmica
e invisível, erguida em
cada servidor instalado,
câmera ativada e licita-
ção homologada, que
redesenha o mapa do
poder global sem que o
mundo perceba.

Ricardo Viveiros

Meu bisavô reclamava “ninguém mais quer
trabalhar”. Meu avô repetia a mesma frase.
Meu pai também. Se vasculharmos jornais do
século XIX, encontraremos versões quase idên-
ticas desse mesmo lamento. A conclusão é sim-
ples, a frase atravessou gerações porque talvez
nunca tenha descrito a realidade. Expressa a
sensação, recorrente, de que o mundo do trabalho
está mudando mais rápido do que nossa capa-
cidade de compreensão.

Em 2026, porém, há dados suficientes para des-
montar o clichê. A afirmação do passado, hoje
deve ser substituída por “ninguém mais quer tra-
balhar como antes”. O problema não é a falta de
disposição para trabalhar, ele é muito mais complexo
e caro para a economia brasileira.

A “Pesquisa de Escassez de Ta-
lentos” do ManpowerGroup mostra
que 80% das empresas brasileiras
têm dificuldade para preencher va-
gas, índice superior à média mun-
dial, de 72%, e estável nos últimos
cinco anos. Quando um fenômeno
persiste durante tanto tempo, deixa
de ser conjuntural e passa a ser es-
trutural. O Brasil não enfrenta um
apagão de vontade; enfrenta um
apagão de conhecimento técnico.

A transformação digital alterou o
perfil das profissões. O agronegócio
moderno opera com técnicas de pre-
cisão, sensores e inteligência artificial. A indústria
busca especialistas em automação, robótica e ma-
nutenção avançada. O comércio depende cada
vez mais de logística, análise de dados e vendas
digitais. O setor de serviços, responsável pela
maior parcela do emprego nacional, procura pro-
fissionais capacitados em tecnologia, atendimento
qualificado, saúde e expertise técnica e prática.
Em todos esses segmentos, a oferta de trabalha-
dores cresce em ritmo inferior ao das novas de-
mandas do mercado. A falta de talentos deixou
de ser localizada, tornou-se sistêmica.

Isso explica por que o discurso de que “nin-
guém mais quer trabalhar” convive, de modo
paradoxal, com milhões de pessoas procurando
emprego. Há vagas, mas elas exigem compe-
tências que uma parte da força de trabalho
ainda não possui, incluindo no uso da IA. Tra-
ta-se do conhecido skills gap, o descompasso
entre as habilidades disponíveis e aquelas de
fato demandadas pelas empresas.

Outro elemento com frequência tido como cul-
pado é a Geração Z. Muitos gestores afirmam que
os jovens não aceitam hierarquias rígidas, valori-
zam mais a saúde mental, a flexibilidade e o equi-
líbrio entre vida pessoal e profissional. É verdade
que as expectativas mudaram, a realidade é outra.

Por que as novas gerações deveriam aceitar, sem
questionar, modelos de trabalho concebidos para
um mundo que já não existe?

A pandemia acelerou uma transformação ir-
reversível. O trabalho remoto, os modelos híbridos
e a valorização da qualidade de vida ampliaram
o poder de escolha dos profissionais. Empresas
que insistem no retorno integral ao escritório,
sem rever remuneração, benefícios e cultura or-
ganizacional, passaram a enfrentar índices maio-
res de rotatividade. Não é apenas uma disputa
por salários; é uma disputa por propósito, auto-
nomia e flexibilidade.

Há ainda uma contradição que expõe a irra-
cionalidade do mercado brasileiro. Enquanto oito
em cada 10 empresas afirmam não encontrar
profissionais, milhares de trabalhadores expe-

rientes, acima dos 50 anos, perma-
necem fora do mercado. O
etarismo/idadismo continua elimi-
nando candidatos bem qualificados
sob a suposta ideia de que terão difi-
culdades para acompanhar mudan-
ças tecnológicas. O resultado é per-
verso. Empresas reclamam da escas-
sez ao mesmo tempo em que des-
cartam uma parcela significativa da
mão de obra disponível.

A boa notícia é que parte das em-
presas já percebeu que esperar pelo
candidato perfeito deixou de ser uma
estratégia viável. Crescem os inves-
timentos em programas de upskilling

e reskilling, que qualificam profissionais da própria
empresa para novas funções. 

No fim das contas, a velha frase continua viva
porque é confortável. Ela transfere toda a res-
ponsabilidade ao trabalhador e dispensa uma re-
flexão mais profunda sobre educação, produtivi-
dade, gestão de pessoas e transformação tecnoló-
gica. É muito mais simples dizer que “ninguém
quer trabalhar” do que admitir que empresas,
governos e instituições de ensino ainda caminham
em velocidades diferentes.

Max Weber, o sociólogo alemão, afirmava que
o trabalho dignifica o ser humano. Seu compatriota,
o filósofo Friedrich Nietzsche, não aconselhava o
trabalho, mas a luta pela vida melhor. Também
alemão, o economista
Karl Marx, defendia que
o trabalho não é a satis-
fação de uma necessi-
dade, mas apenas um
meio para satisfazer ou-
tras necessidades. À di-
reita, sem posição e à
esquerda, do ponto de
vista ideológico, os três
têm alguma razão no
trato do mesmo tema.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Ricardo Viveiros é jornalista,
professor e autor de “A vila
que descobriu o Brasil”

Domínio invisível chinês

Aos colaboradores do O Hoje: Artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema im-

portância e que preocupa muito: o suicídio. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os
anos no Brasil e mais de 16 milhões no mundo.
Trata-se de uma triste realidade, que registra
cada vez mais casos, principalmente entre os
jovens. Cerca de 96,8% dos casos de suicídio es-
tavam relacionados a transtornos mentais. Em
primeiro lugar está a depressão, seguida do
transtorno bipolar e abuso de substâncias. Por
isso, se você conhecer alguém que já tentou ou
pensa em cometer, ajude esta pessoa e se possível
leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
A questão já não é

reconhecer a seca

como um risco

global, mas agir

cedo o suficiente

para evitar que

seus impactos se

espalhem pelas

comunidades,

economias e

fronteiras”

Yasmine Fouad, secretária executiva
da Convenção das Nações Unidas de
Combate à Desertificação (UNCCD),
neste domingo (16), ao informar que
a seca deixou de ser um problema
apenas das regiões áridas do planeta
e passou a atingir lugares antes con-
siderados menos vulneráveis e que a
frequência e a duração das secas au-
mentaram quase 30% desde 2000.
Essa face da crise climática será um
dos temas centrais da 17ª Conferência
das Nações Unidas de Combate à De-
sertificação (COP17), que acontecerá
em Ulaanbaatar, na Mongólia, entre
este domingo (17) e 28 de agosto. Para
a secretária executiva da UNCCD, Yas-
mine Fouad, o momento pede urgên-
cia na aplicação de soluções concretas
nos territórios. (ABr)

@g.ohoje
O presidente nacional do PSD e candi-
dato a vice-presidente na chapa de Ro-
naldo Caiado, Gilberto Kassab, afirmou
nesta quinta-feira (13) que os partidos
do chamado Centrão não estão neu-
tros na eleição presidencial de 2026.
Segundo Kassab, essas siglas estão
atualmente mais próximas do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT). Leia
a matéria completa em ohoje.com.
Curtiu a publicação a leitora.

Rosângela (@rosangelasitonio_)

@jornalohoje
A governadora Celina Leão (PP) iniciou
neste domingo (16) a campanha pela
reeleição ao Governo do Distrito Fede-
ral. O primeiro ato ocorreu em Ceilân-
dia, com a inauguração do comitê de
campanha e a participação de aliados,
entre eles Michelle Bolsonaro (PL), Bia
Kicis (PL) e Damares Alves (Republica-
nos). Leia a matéria completa em
ohoje.com. Reagiu à publicação o leitor. 

Rogerio Verissimo

L

M

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 2026

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


O Brasil está cada vez mais
próximo de assumir a lide-
rança mundial nas exporta-
ções de produtos agropecuá-
rios. Em 2025, o setor movi-
mentou US$ 169,2 bilhões, en-
quanto os Estados Unidos re-
gistraram US$ 171 bilhões. A
diferença de apenas US$ 1,8
bilhão pode ser superada ain-
da em 2026, impulsionada
pelo aumento da produção,
novas tecnologias no campo
e abertura de mercados.

O avanço brasileiro está li-
gado ao aumento da produti-
vidade e à adoção de sistemas
que permitem mais de uma
safra por ano, como a segunda
safra de milho. Enquanto o
Brasil ampliou os embarques,
os Estados Unidos enfrentaram
dificuldades com a valorização
do dólar e a queda nos preços
de algumas commodities.

A China também teve papel
importante nessa aproxima-
ção. Em 2025, o país asiático
comprou US$ 55,3 bilhões em
produtos agropecuários bra-
sileiros, alta de 11%. No mesmo
período, as vendas agrícolas
americanas para a China caí-
ram 66%, chegando a US$ 8,4
bilhões. A mudança fortaleceu
a presença brasileira em um

dos maiores mercados consu-
midores do mundo.

Soja e carnes lideram
A soja continua entre os

principais produtos exportados
pelo Brasil. Foram 108,2 mi-
lhões de toneladas embarcadas
em 2025, um recorde. As car-
nes também tiveram desem-

penho positivo: as exportações
de bovinos cresceram quase
40% em valor, enquanto o país
avançou para a terceira posi-
ção entre os maiores exporta-
dores de carne suína.

Apesar da importância chi-
nesa, o Brasil busca reduzir a
dependência de poucos com-
pradores. Nos últimos anos,

foram 664 novos mercados
abertos para produtos agro-
pecuários. A estratégia permite
ao setor diversificar destinos
e enfrentar com mais segu-
rança eventuais barreiras co-
merciais ou sanitárias.

Com a diferença para os
Estados Unidos cada vez me-
nor, o agronegócio brasileiro

pode alcançar o primeiro lu-
gar ainda em 2026. A combi-
nação entre produção recorde,
novos mercados e maior pre-
sença internacional coloca o
país em uma posição favorável
para disputar a liderança glo-
bal das exportações agrope-
cuárias. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE) 
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Lalice Fernandes

A inadimplência atingiu ní-
veis recordes no Brasil em ju-
lho, com dezenas de milhões
de consumidores enfrentando
dificuldades para manter as
contas em dia. Indicadores de
diferentes instituições apontam
para a dimensão do problema
e mostram que o avanço das
dívidas não se restringe a uma
faixa específica da população.
Em Goiás, embora o percentual
de adultos negativados esteja
abaixo da média nacional, qua-
se metade da população adulta
aparece nessa situação.

Segundo o Indicador de Ina-
dimplência da Confederação
Nacional de Dirigentes Lojistas
(CNDL) e do SPC Brasil, 75,08
milhões de brasileiros estavam
inadimplentes em julho, o equi-
valente a 44,75% da população
adulta. Na comparação com
junho, houve crescimento de
0,47% no número de devedo-
res. O levantamento também
aponta alta de 14,18% na quan-
tidade de dívidas em atraso
em um ano.

O cenário não se limita a
débitos de consumo não es-
senciais. As dívidas com água
e luz cresceram 22% em rela-
ção a julho de 2025, enquanto
as pendências com bancos au-
mentaram 12,92% e as de co-
municação, 12,62%. Para o eco-
nomista Leonardo Ferraz, o
avanço das contas básicas é
um sinal de que o orçamento
de parte das famílias está for-

temente comprometido.
“Quando uma família co-

meça a atrasar contas essen-
ciais, isso indica que o orça-
mento está bastante compro-
metido. Muitas vezes, ela pre-
cisa escolher qual conta pagar
primeiro, deixando outras para
depois”, afirma ao O HOJE.

O levantamento mostra
ainda que cada inadimplente
tinha, em média, R$ 5.205,30
em dívidas e pendências com
cerca de 2,34 empresas cre-
doras. Quase três em cada
dez consumidores tinham dí-
vidas de até R$ 500, enquanto
41,16% possuíam débitos de
até R$ 1 mil.

Entre as faixas etárias, a
maior concentração de deve-
dores está entre 30 e 39 anos,
com 18,19 milhões de pessoas.
Nessa faixa, 53,68% da popu-
lação está negativada. O eco-
nomista avalia que o resul-
tado nacional é consequência

da combinação de juros ele-
vados, crédito caro e pressão
sobre o orçamento familiar.
“O problema não é apenas o
tamanho da dívida, mas a di-
ficuldade de fazer a renda
acompanhar o custo de vida
e os juros”, explica.

Goiás fica abaixo 
da média nacional

Em Goiás, o cenário é me-
nos elevado que o observado
no conjunto do país, mas ainda
alcança uma parcela expres-
siva da população. O Mapa da
Inadimplência e Negociação
de Dívidas da Serasa, aponta
que 47,19% dos adultos goianos
estavam inadimplentes em ju-
lho. O percentual coloca Goiás
na 10ª menor taxa entre as 27
unidades da Federação e abai-
xo da média brasileira, de
51,04%, segundo o levanta-
mento da instituição.

No Centro-Oeste, Goiás

apresentou a menor propor-
ção de adultos negativados.
Mato Grosso registrou 53,64%,
Mato Grosso do Sul, 60,29%, e
o Distrito Federal, 63,02%. A
diferença entre Goiás e a mé-
dia brasileira é de 3,85 pontos
percentuais.

Para Ferraz, o resultado de
Goiás pode estar relacionado
à composição da economia es-
tadual. “Goiás possui uma eco-
nomia diversificada, com força
do agronegócio, indústria, co-
mércio e serviços, além de um
mercado de trabalho que ajuda
a sustentar a renda das famí-
lias”, afirma.

Apesar da posição relativa-
mente melhor, o percentual
ainda representa uma restrição
importante para o consumo.
“Aproximadamente 47% de
inadimplência ainda represen-
ta uma limitação importante
ao consumo. Quanto mais pes-
soas ficam negativadas, menor

tende a ser a capacidade de fi-
nanciar veículos, imóveis e ou-
tros bens, além de utilizar cré-
dito para compras do cotidia-
no”, diz o economista.

Renegociação
Os dados também mostram

a procura por alternativas para
regularizar os débitos. Em
Goiás, 170.792 acordos foram
fechados pelo Serasa Limpa
Nome em julho. No país, foram
quase 5 milhões de acordos,
com valor médio de R$ 761 e
mais de R$ 13,9 bilhões em
descontos concedidos.

Para Ferraz, a renegociação
pode facilitar a retomada do
acesso ao crédito, mas não eli-
mina, sozinha, as causas que
levaram ao atraso. “Se a renda
continuar insuficiente e o or-
çamento permanecer desequi-
librado, existe risco de uma
nova inadimplência”, afirma.
(Especial para O HOJE)

Indicador da CNDL
e SPC aponta
recorde nacional;
levantamento da
Serasa mostra
47,19% dos 
adultos goianos
negativados 
em julho

Inadimplência bate recorde e
atinge quase metade dos goianos

Marcelo Camargo/ABr

Recordes de

produção e avanço

das exportações

colocam o país cada

vez mais perto do

primeiro lugar

COMÉRCIO 

Divulgação

Agronegócio brasileiro se aproxima da liderança mundial

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE AGOSTO DE 2026

Especialista aponta que atrasos em contas básicas mostram que o orçamento familiar já não comporta todas as despesas
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O candidato ao Governo do
Distrito Federal e ex-governa-
dor José Roberto Arruda (PSD)
encerrou o primeiro dia oficial
de campanha neste domingo
(16), no Bezerrão, no Gama,
durante a partida entre Gama
e São José (RS), pela Série D do
Campeonato Brasileiro.

A agenda começou pela ma-
nhã, com uma missa no SIA, e
terminou no estádio, local que
Arruda relaciona à própria tra-
jetória política e à ligação com
o futebol do Gama.

Durante a passagem pelo
Bezerrão, o candidato con-
versou com apoiadores, tirou
fotos e gravou vídeos para a
campanha. Ao falar com a
torcida, destacou a relação
com o clube e lembrou que o
estádio foi construído durante
sua gestão no governo do Dis-
trito Federal.

“O Gama é verde, Arruda é
verde, a esperança de uma Bra-
sília melhor também é verde.
Nada melhor do que começar
a campanha aqui no Gama,
com essa torcida maravilhosa,
com esse estádio que eu tive o
privilégio de construir.”

Arruda nasceu no Gama e
mantém uma relação política
com a região. Durante a agen-
da, afirmou que pretende uti-
lizar outros estádios do Distrito
Federal como referência em
futuras ações.

“E, na hora que eu voltar,
eu vou fazer com o Abadião,
na Ceilândia, a mesma coisa.
E quero fazer no Agustinho
Lima também”, afirmou.

Futebol e juventude
A presença no Bezerrão

também foi utilizada por Ar-
ruda para abordar propostas
relacionadas ao esporte e à
juventude.

Segundo o candidato, a cons-
trução de campos e vilas olím-
picas pode aproximar os jovens
das atividades esportivas.

“Brasília adora futebol e
toda hora que você constrói
um campo desse e uma vila
olímpica, você está trazendo
o jovem para o esporte. E está
trazendo a cidade toda para
uma energia toda, uma energia
positiva”, declarou.

Antes de acompanhar a par-
tida, Arruda participou de uma
missa no SIA Center Mall, apre-
sentada pela campanha como
o ato religioso de lançamento
da candidatura.

Na ocasião, o ex-governador
falou sobre o retorno à disputa
pelo Palácio do Buriti e citou
áreas como saúde, educação e
segurança pública.

“Parecia impossível. Mas
chegamos até aqui. Hoje é o
primeiro dia da nossa cam-
panha. Deus está nos dando
uma oportunidade de res-

gatar o que fizemos no nosso
governo.”

Propostas para Brasília
Durante o discurso, Arruda

também apresentou propostas
para um eventual novo gover-
no e fez críticas à atual admi-
nistração do Distrito Federal.

Entre as medidas mencio-
nadas estão a construção de
novos hospitais e a ampliação
da rede de metrô.

“Chegou a hora de fazer o
que não fizeram nesses 16
anos, de construir os novos
hospitais, de construir as novas
linhas de metrô, de fazer de
Brasília, mais que capital do
país, um modelo de cidade a
ser exemplo para todo o Bra-
sil”, afirmou.

Agenda no Entorno 
foi cancelada

A programação inicial

previa ainda uma caminha-
da no Novo Gama (GO), ao
lado do candidato ao Gover-
no de Goiás, Daniel Vilela
(MDB), e do candidato à Pre-
sidência da República Ro-
naldo Caiado (PSD).

A participação de Arruda,
porém, foi cancelada. Com
isso, o candidato concentrou
o primeiro dia de campanha
em compromissos no Distrito
Federal.

Após a partida no Bezerrão,
Arruda publicou uma mensa-
gem nas redes sociais resu-
mindo a agenda.

“72 anos e vocês resolve-
ram testar meu coração logo
no primeiro dia de campa-
nha. Foi emoção do começo
ao fim. Campanha na rua,
abraço, carinho, fé, disposi-
ção e, pra fechar o dia, meu
Gamão vencendo!”

Em outra publicação, resu-
miu a mensagem que pretende
levar durante a campanha:

“Bora, meu Gamão! Bora,
Brasília! Eu voltei pra resolver.”

A ligação com o Gama tam-
bém esteve presente em outras
agendas políticas de Arruda
ao longo deste ano. Em maio,
o ex-governador lançou sua
pré-candidatura ao Governo
do Distrito Federal em um
evento realizado na região ad-
ministrativa. (Thais Muniz,
especial para O HOJE)

1° DIA DE CAMPANHA

A agenda começou pela manhã, com uma missa no SIA, e terminou
no estádio, local que Arruda relaciona à própria trajetória política

“O Gama é verde, Arruda é verde”, diz candidato ao GDF 
Reprodução

Thais Muniz

A governadora Celina Leão
(PP) deu início neste domingo
(16) à campanha pela reeleição
ao Governo do Distrito Federal
(GDF). O primeiro ato ocorreu
em Ceilândia, com a inauguração
do comitê de campanha e a pre-
sença de aliados da chapa, entre
eles a ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL), a deputada fe-
deral Bia Kicis (PL) e a senadora
Damares Alves (Republicanos).

Ao abrir oficialmente a
campanha, Celina afirmou que
pretende concentrar a disputa
nos problemas enfrentados
diariamente pelos moradores
do Distrito Federal. A candidata
também defendeu uma cam-
panha baseada em propostas
e ações para as diferentes re-
giões administrativas. “Hoje
nós iniciamos uma caminhada,
e a nossa caminhada é com
um olhar no cidadão, dos pro-
blemas diários da nossa cida-
de”, afirmou.

A governadora explicou a
escolha de Ceilândia para o
primeiro ato. Segundo  a can-
didata do PP, a região repre-
senta um ponto importante
para a campanha por ser a
maior cidade do Distrito Fe-
deral e também ter ligação
com Michelle Bolsonaro, que
nasceu no local. “Nós escolhe-

mos Ceilândia para dar o pri-
meiro passo. E por quê? É o
coração do Distrito Federal. A
maior cidade do DF e a cidade
da nossa candidata ao Senado,
Michelle Bolsonaro”, declarou.

Celina também afirmou que
pretende evitar uma campa-
nha concentrada apenas em
críticas aos adversários. Se-
gundo a governadora, a res-
posta aos ataques será dada
por meio da apresentação de
ações realizadas durante sua
gestão. “Eu tenho certeza que
nós vamos fazer uma campa-
nha limpa e uma campanha
com proposta, uma campanha
com trabalho. Nós vamos nos
defender do ataque que nós
sofremos todos os dias entre-
gando trabalho”, afirmou.

Governadora cita 
ações em Ceilândia

Durante o lançamento, Ce-

lina destacou investimentos
realizados pelo Governo do
Distrito Federal em Ceilândia.
Segundo ela, mais de R$ 50
milhões foram destinados à
região em ações de infraestru-
tura. “Desde quando assumi o
governo, Ceilândia tem rece-
bido diariamente nosso cuida-
do. Só aqui foram mais de R$
50 milhões de investimento do
GDF, no seu asfalto, trocando
calçada”, disse.

A governadora também ci-
tou a reforma da Avenida Cen-
tral e projetos na área da saúde.
Entre as iniciativas menciona-
das está a previsão de um hos-
pital geral na região, além de
uma parceria com uma uni-
dade hospitalar com capaci-
dade para 608 leitos.

Celina afirmou ainda que
a campanha deverá apresentar
propostas para as demandas
específicas de cada região do

Distrito Federal. Para ela, os
eleitores devem considerar o
conhecimento dos candidatos
sobre a cidade e a experiência
na administração pública. “A
população quer entender, sa-
ber realmente quais são as
propostas, quem conhece a
nossa cidade de verdade e
quem tem preparo para isso”,
declarou.

Em outro momento, a go-
vernadora criticou candidatos
que, segundo ela, não conhe-
cem com profundidade as re-
giões do DF. “Muitas vezes as
pessoas não sabem nem o que
estão falando sobre a nossa
cidade, não conhecem com
profundidade”, afirmou.

Michelle Bolsonaro
participa do 1º ato

A presença de Michelle Bol-
sonaro foi um dos principais
elementos políticos do lança-

mento da campanha de Celina
em Ceilândia. Candidata ao Se-
nado pelo PL, a ex-primeira-
dama participou do evento ao
lado de Bia Kicis e Damares
Alves, que também disputam
vagas no Senado.

Durante o discurso, Michel-
le pediu apoio à chapa e des-
tacou a necessidade, segundo
ela, de representantes alinha-
dos ao grupo político. “Brasília
precisa de homens e mulheres
fortes para representar o nosso
povo de bem”, afirmou.

Michelle também citou Jair
Bolsonaro e pediu votos para
o ex-presidente, que é o prin-
cipal nome político associado
ao grupo. “Vamos eleger Flá-
vio Bolsonaro presidente e,
logo, logo, o nosso capitão, o
nosso querido Jair Messias
Bolsonaro, que estará em nos-
so meio”, declarou.(Especial
para O HOJE)

Governadora
escolheu a 
maior região
administrativa 
do DF para abrir
oficialmente a
disputa pela
reeleição e reuniu
aliados no
primeiro ato

Celina inicia campanha ao GDF
em Ceilândia ao lado de Michelle 

Reprodução

Celina afirmou que pretende concentrar a disputa nos problemas enfrentados diariamente pelos moradores do DF
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Evento na Praça Tamandaré reuniu 
apoiadores e candidatos do PL

O deputado federal Gustavo Gayer (PL) lançou ofi-
cialmente, neste domingo (16), sua candidatura ao
Senado durante um evento realizado na Praça Taman-
daré, em Goiânia. O ato reuniu apoiadores, candidatos
do partido e integrantes da chapa majoritária do PL em
Goiás, entre eles o candidato ao governo estadual,
Wilder Morais, e a candidata a vice-governadora, Ana
Paula Rezende.

Durante o evento, Gayer discursou para o público e
falou sobre suas propostas para a disputa eleitoral. O
deputado também utilizou o ato para apresentar candi-
datos aliados que concorrem a vagas na Câmara dos
Deputados e na Assembleia Legislativa de Goiás.

Em entrevista ao O HOJE, Wilder voltou a destacar o
alinhamento do PL goiano com a candidatura de Flávio
Bolsonaro à Presidência da República. Segundo o can-
didato, a disputa nacional faz parte do projeto político
defendido pelo partido, embora sua candidatura esteja
concentrada na administração estadual. “Eu tenho que
falar do Bolsonaro, é meu candidato. Flávio, é a única
opção que a gente tem para salvar o Brasil”, afirmou.
(João César Almeida, especial para O HOJE)

Gayer lança
candidatura 
ao Senado 
ao lado de 
Wilder Morais

Maria Julia Soares/O HOJE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

“Desjudicialização” 
O neologismo é tão feio quanto a si-

tuação dos calhamaços e filas de processos
nos fóruns e tribunais do Brasil. Mas é
palavra pertinente e entrará nos dicioná-
rios. Diante desse cenário, ministros do
STF, STJ e TST passaram a integrar de
forma direta o debate sobre alternativas
para reduzir a litigância no País. Gilmar
Mendes, Kássio Nunes Marques, Luiz Fux
e Flávio Dino, além de togados do STJ,
participam da 1ª pós-graduação voltada
exclusivamente à “desjudicialização, me-
diação e atuação extrajudicial”. O movi-
mento ocorre em meio à pressão de 80
milhões de processos em tramitação no
Brasil, conforme levantamento para a Co-
luna, e às discussões sobre filtros proces-
suais e soluções extrajudiciais antes do
ajuizamento de ações. Entre os especia-
listas do curso online da UNOESC está o
advogado Diego Vasconcelos, ex-presidente
da Comissão Especial de Desjudicialização
do Conselho Federal da OAB. 

Fanfarrão ‘bilionário’?
O desbocado Pablo Marçal (PRTB),

que viralizou nas redes na campanha à
prefeitura de São Paulo por “tiradas”
contra adversários e uma boa lábia elei-
toral, declarou ao TSE que tem R$ 6,79
bilhões – isso mesmo, bilhões – em CDB
no Itaú. Não se sabe se erro de digitação
em jogada marqueteira, atrás de holofotes
ou polêmicas, ou se procede. Marçal é
candidato do PRTB ao Planalto. Não en-
contramos a assessoria para comentar.

Camburão aéreo
O ex-governador do Mato Grosso

Mauro Mendes (União), que disputa o
Senado, tem viajado num jatinho de em-
presário amigo. Já foi a casamento em
SP, vem a Brasília com freqüência e a
outras capitais como se nada tivesse
acontecido. Há duas semanas, foi alvo
de Operação Heritage da PF por suspeita
de embolsar R$ 308 milhões. Foi visto
há dias com um assistente no Lago Sul.
Tem investigador de olho.

Tesourão 
Levantamento sobre a execução orça-

mentária da ABIN mostra que a verba desti-
nada às atividades finalísticas teve redução
nominal de R$ 149 milhões, em 2021, para
R$ 64 milhões, em 2025 – quase 60%. O le-
vantamento da Intelis sustenta que a restrição
deixou de ser contingenciamento pontual
por modelo permanente de compressão or-
çamentária, concentrando na inteligência
cortes superiores à média do Executivo.

Zzzzzz...
Com um tombo de mais de R$ 1 bilhão

em seus investidores clientes, o fundo capi-
xaba Apex é o escândalo da vez. Mas o que
causa estranheza é o silêncio do BTG e da
mídia que não cita o banco controlador de
15% da empresa. Já publicamos casos como
um médico que investiu R$ 2 milhões, e
uma poderosa família que pode perder R$
50 milhões. A pergunta é: Apex e BTG, cadê
o dinheiro?

Ponto Final
Nestes tempos em que Neymar Jr. passeia

com seu mega iate naquele mar e começa a
campanha eleitoral, fica um lembrete de
como o Brasil trata os seus: Jazem sob o
mar de Angra dos Reis, após 34 anos, os
corpos de Ulysses Guimarães, de sua esposa
e do piloto do helicóptero. O mundo já tem
foguete que volta de ré, a Petrobras tem a
melhor tecnologia de sonda marítima, e
ninguém se mobiliza para tentar encontrar
os corpos. O Brasil não é apenas um País
sem memória. Ele a afoga a sua História.  

ESPLANADEIRA
#OAB-PR lança posto de atendimento ju-

rídico gratuito a vulneráveis em Curitiba.
#Lupa e FAAP lançam relatório "A IA do
Nosso Feed" e "VigIA". #IDIS e GPF promo-
vem no dia 27/8 em SP o 15º Fórum Brasileiro
de Filantropos e Investidores Sociais. #Itaú
Social abre inscrições para formação gratuita
Escola Anual de Ciências da Aprendizagem.
#Bureau Veritas lança protocolo inédito de
auditoria social na SP Climate Week. (Es-
pecial para O HOJE)
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João César Almeida

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), candidato
à reeleição, abriu oficialmente
a campanha eleitoral neste do-
mingo (16) com um ato no Es-
tádio Municipal 1º de Maio,
em São Bernardo do Campo,
na região do Grande ABC, em
São Paulo. “Enquanto for vivo,
não vou parar de lutar e nem
deixar que a direita volte a
governar o País”, disse Lula
em seu discurso.

O local faz parte da traje-
tória política do petista e foi
palco das greves dos metalúr-
gicos do ABC Paulista entre
1978 e 1980. Durante o evento,
Lula discursou por cerca de
40 minutos diante de apoia-
dores e deu início à campanha
em busca de um quarto man-
dato à frente da Presidência
da República.

Entre os temas abordados,
Lula afirmou que pretende
criar o Ministério da Segurança
Pública caso seja aprovada a
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança Pú-
blica, atualmente em análise
no Senado Federal.

“Se a PEC for aprovada,
eu vou criar o Ministério da

Segurança Pública para divi-
dir a responsabilidade com
estados e municípios, para li-
bertar o povo prendendo todo
mundo que acha que é dono
de uma favela. Mas, para isso,
preciso mudar a Constitui-
ção”, declarou.

Participação feminina
O evento também contou

com maior participação femi-
nina no palco. A primeira-
dama Janja da Silva e a candi-
data ao Senado pelo Rio de Ja-
neiro Benedita da Silva dis-
cursaram antes do presidente.
Na convenção do PT realizada
no início do mês, Lula havia
criticado a ausência de mu-
lheres no palanque.

Durante o discurso, o pre-
sidente relembrou a ex-pri-
meira-dama Marisa Letícia,
que morreu em 2017 e com
quem foi casado por 43 anos.
Lula afirmou que, após a morte
da companheira, acreditou que
sua vida havia terminado, até
conhecer Janja.

O petista também direcio-
nou parte da fala ao eleitorado
feminino e voltou a tratar da
violência contra as mulheres.
“Mulheres desse país, não abai-
xem a cabeça nunca, porque

nós homens precisamos apren-
der a responder vocês como
companheiras e não como ser-
viçais”, afirmou.

Críticas a adversários
Lula também utilizou o

ato para criticar adversários
políticos e afirmou que pre-
tende evitar o retorno da di-
reita ao governo federal. “En-
quanto for vivo, não vou pa-
rar de lutar e nem deixar
que a direita volte a governar
o País. Uma direita que é res-
ponsável pela morte de 400
mil pessoas da Covid por ir-
responsabilidade com a va-
cina”, declarou.

Outro tema abordado foi

a exploração de minerais crí-
ticos e terras raras. Lula de-
fendeu que o Brasil não se li-
mite à exportação desses re-
cursos e passe a dominar tam-
bém as etapas de industriali-
zação e transformação das
matérias-primas.

“Pensar no futuro desse
país é a gente pensar em es-
cola em tempo integral. Pen-
sar em futuro é pensar em
como vamos explorar a ri-
queza de minerais críticos e
terras raras, que estão no cen-
tro da disputa entre China e
Estados Unidos”, afirmou.

Exploração brasileira
Na sequência, o presidente

defendeu que a exploração e
a industrialização sejam feitas
no próprio País. “Não quero
que a Rússia, Estados Unidos
ou China venham explorar.
Nós queremos industrializar
e transformar aqui. Por isso
coloquei o Alckmin como mi-
nistro, para criar a Nova In-
dústria Brasil. Fazia anos que
nossa indústria não crescia”,
completou.

O tema da soberania na-
cional também apareceu nos
discursos realizados antes da
fala do presidente, em meio
às discussões sobre as tarifas
impostas pelos Estados Unidos
a produtos brasileiros. (Espe-
cial para O HOJE)

O local faz parte da trajetória política do petista e foi palco 
das greves dos metalúrgicos do ABC Paulista entre 1978 e 1980

Presidente abriu campanha à
reeleição no ABC Paulista, berço do
sindicalismo no interior de São Paulo,
com discurso sobre segurança pública

Lula inicia campanha e 
promete barrar volta da direita

Ricardo Stuckert
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Thais Muniz

O governador e candidato
à reeleição Daniel Vilela
(MDB) encerrou, na noite
deste domingo (16), o pri-
meiro dia de campanha com
um comício em Luziânia, no
Entorno do Distrito Federal.
Ao lado do ex-governador e
candidato à Presidência da
República Ronaldo Caiado
(PSD), Daniel percorreu seis
cidades da região.

A agenda incluiu carrea-
tas em Águas Lindas de
Goiás, Santo Antônio do Des-
coberto, Novo Gama, Valpa-
raíso de Goiás e Cidade Oci-
dental, além do ato de en-
cerramento em Luziânia.

A escolha do Entorno para
iniciar a campanha foi apre-
sentada por Daniel como uma
estratégia política relacionada
ao peso da região para o Estado.
Durante os atos, o candidato
destacou ações nas áreas de se-
gurança pública, saúde, educa-
ção, infraestrutura e habitação.

No encerramento, Daniel
também ressaltou o potencial
econômico do Entorno.

“Eu enxergo o Entorno, não
como uma região problema,
pelo contrário, a região que no
futuro, muito em breve, será a
região economicamente mais
forte desse Estado”, afirmou.

Carreatas movimentam
cidades do Entorno

A primeira parada da co-
mitiva ocorreu em Águas Lin-
das de Goiás. Em seguida, Da-
niel e Caiado passaram por
Santo Antônio do Descoberto,
Novo Gama, Valparaíso de
Goiás e Cidade Ocidental.

Segundo a organização da
campanha, mais de 200 veículos
participaram da carreata em
Santo Antônio do Descoberto.
Em Novo Gama, foram mais
de 650 veículos. Valparaíso re-
gistrou mais de 400 carros, en-
quanto Cidade Ocidental teve
mais de 600 veículos.

A segurança pública esteve
entre os principais temas abor-
dados durante os atos.

“Essa é a região que viveu
a maior transformação do nos-
so Estado nesses últimos anos
sobre a liderança desse que
será o próximo presidente da
República”, afirmou Daniel,
em referência a Caiado.

Obras e investimentos
Em Santo Antônio do Des-

coberto, Daniel citou a cons-
trução de duas escolas Padrão
Século XXI, 28 casas a custo
zero, a reconstrução de um
trecho da GO-225 e a implan-
tação do Mercadão Goiano.

Já em Novo Gama, o candi-
dato destacou a nova Unidade

de Polícia Penal Regional, que
ampliou em 300 vagas a capa-
cidade do sistema prisional.

Em Valparaíso, Daniel vol-
tou a mencionar a segurança
pública e afirmou que o Estado
passou a ter maior presença
na região.

Transporte coletivo
Durante o comício em Lu-

ziânia, Daniel também abor-
dou o transporte coletivo uti-
lizado pelos moradores do En-
torno que trabalham no Dis-
trito Federal.

“Nós temos muito a avan-
çar. Ninguém aqui está dizendo
que está tudo às mil maravi-
lhas”, afirmou.

O candidato disse que Goiás

está disposto a participar do
financiamento do transporte
coletivo da região. Segundo
ele, o governo estadual já pro-
curou o governo federal para
discutir uma divisão de res-
ponsabilidades.

Data center 
e polo industrial

Na área econômica, Daniel
afirmou que a Codego foi acio-
nada para estudar a implan-
tação de um novo polo indus-
trial em Luziânia.

O governador também re-
latou ter conversado com um
executivo da Amazon sobre
a possibilidade de instalação
de um data center no Brasil
e apresentou Luziânia como

alternativa.
“O melhor lugar que você

tem para instalar esse data
center é numa cidade chamada
Luziânia, na divisa de Goiás
com Brasília”, declarou.

Outro anúncio foi a expan-
são da rede estadual de he-
mocentros para Luziânia, com
atendimento também a outros
municípios do Entorno.

Ao final do comício, Daniel
pediu mobilização dos apoia-
dores durante os 49 dias de
campanha e associou a disputa
estadual à candidatura de Caia-
do à Presidência.

“Goiás vai seguir em frente,
que o Entorno vai continuar
sendo o local onde o governo .
(Especial para O HOJE)

Governador percorreu seis cidades do
Entorno do DF ao lado de Ronaldo Caiado 
e apresentou segurança, infraestrutura 
e novos investimentos como prioridades

“O Entorno será a região mais 
forte de Goiás”, diz Daniel Vilela

Reprodução

Ao lançar oficialmente, na
noite deste domingo (16), sua
campanha ao Governo de
Goiás, o ex-governador Mar-
coni Perillo (PSDB) afirmou
que pretende construir um Es-
tado “de verdade, que cuide
das pessoas e dos municípios,
que leve obras para todas as
regiões, que faça pelo povo e
para o povo”. O ato político
foi realizado em Goianésia, no
Vale do São Patrício.

“Nós defendemos um es-
tado que respeite os servido-
res públicos. Que coloque a
saúde de novo para funcio-
nar. Que valorize a educação
e as pessoas mais humildes
entregando casas pra elas.
Um estado que preste bons
serviços aos cidadãos e que
olhe pelo meio ambiente e
pela cultura”, discursou.

Em seguida, Marconi apre-
sentou outras propostas para
um eventual novo governo.

“Nosso governo trará de
volta a industrialização e, ao
mesmo tempo, iniciativas para
os jovens, que receberão meio
salário mínimo para estudar
e para conquistarem o primei-
ro emprego. Teremos de volta
um estado que transformará
a vida da sua população por
meio da revolução tecnológi-
ca”, afirmou.

Ao final do discurso, o tu-
cano também falou diretamen-
te à militância.

“Nós não vamos negociar
competência, qualificação e
companheirismo. Vamos ga-

nhar juntos e governar juntos”,
declarou. “Vamos trabalhar dia
e noite, atuando também nas
redes sociais. Vamos vencer
estas eleições”, completou.

Jacqueline Zaiden
A candidata a vice-gover-

nadora na coligação “Goiás
Pode Muito Mais”, Jacqueline
Zaiden (PSDB), também par-
ticipou do ato e fez um breve
discurso.

“Chego para enfrentar este
desafio, mas não chego sozi-
nha. Chego com minhas raízes,
com meus valores, com de-
terminação e com minha ex-
periência na iniciativa priva-
da”, afirmou.

Na sequência, agradeceu a

Marconi pela escolha para
compor a chapa.

“Lhe agradeço, Marconi,
pela oportunidade que me foi
dada para auxiliá-lo a trans-
formar este estado”, disse.

Tradição de lançar
campanha em Goianésia

A escolha de Goianésia
para o lançamento da cam-
panha mantém uma tradição
política de Marconi. Segundo
o candidato, o município foi
escolhido para marcar o início
de suas campanhas em outras
sete eleições majoritárias, qua-
tro para o Governo de Goiás
e três para o Senado.

“Esta cidade é ‘pé-quente’.
E esta grande festa é a de-

monstração do entusiasmo das
pessoas. Vamos vencer esta
eleição, com fé em Deus e com
os votos dos goianos”, afirmou.

Marconi estava acompa-
nhado dos demais integrantes
da chapa majoritária, além de
Ernesto Roller (PSDB) e Iure
Castro (Cidadania), candidatos
ao Senado.

Também participaram do
ato candidatos a deputado es-
tadual e federal, prefeitos, ex-
prefeitos e vereadores da re-
gião, dirigentes partidários e
os ex-governadores José Eliton
e Irapuan Costa Júnior.

Aliados históricos
Entre os aliados presentes

estavam os empresários Jalles

Fontoura e Otávio Lage de Si-
queira Filho, o Otavinho, filhos
do ex-governador Otávio Lage
de Siqueira.

Jalles Fontoura afirmou
que a campanha representa
uma nova disputa eleitoral
para Marconi.

“Aqui é a arrancada para
sua quinta vitória, Marconi.
Uma arrancada espetacular.
Vamos agora para uma cam-
panha intensa, de muito tra-
balho. Mas com a certeza de
que você estará no segundo
turno”, afirmou.

Otavinho também declarou
apoio ao tucano.

“Este é um momento histó-
rico. Temos orgulho de estar
ao seu lado, governador. Você
já mostrou capacidade e ex-
periência. E Goiás voltará a
crescer e a se desenvolver com
sua competência”, disse.

Importância regional
Além do simbolismo políti-

co, Marconi destacou a impor-
tância econômica de Goianésia
para a escolha do município.

A cidade é um dos polos
agroindustriais de Goiás, com
destaque para o setor sucroe-
nergético, e exerce influência
sobre municípios do Vale do
São Patrício.

Segundo Marconi, a locali-
zação e a relevância econômica
de Goianésia também ajudam
a projetar o início da campa-
nha para outras regiões do in-
terior goiano. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

“Vamos vencer estas eleições”,
afirma Marconi ao lançar campanha 

Henrique Luiz
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O ato político foi realizado em Goianésia, no Vale do São Patrício

A agenda incluiu carreatas em Águas Lindas de Goiás, Santo Antônio 
do Descoberto, Novo Gama, Valparaíso de Goiás e Cidade Ocidental



Renata Ferraz e 
Luiz Felipe Pereira 

O Vila Nova levou a melhor
sobre o Atlético-GO no clássico
goiano deste sábado (15), pela
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Jogando no Estádio
Antônio Accioly, o Tigre ven-
ceu por 2 a 0, com gols de
João Vieira e Dudu, e voltou
ao grupo dos quatro primeiros
colocados.

O Atlético-GO teve mais
posse de bola durante boa
parte da partida e tentou pres-
sionar principalmente com
cruzamentos para a área. A
estratégia, porém, não fun-
cionou. Bem organizado de-
fensivamente, o Vila suportou
a pressão e esperou os espaços
para atacar.

A primeira grande oportu-
nidade do Tigre terminou em
gol. Aos 49 minutos do primei-
ro tempo, Marquinhos Gabriel
encontrou João Vieira dentro
da área, e o volante bateu cru-
zado para abrir o placar.

Dudu fecha a vitória
Na segunda etapa, o cená-

rio permaneceu parecido. O
Dragão continuou buscando
o ataque, mas encontrou difi-
culdades para criar jogadas
pelo chão. O Vila, por outro
lado, manteve a postura de-
fensiva e aproveitou mais uma

oportunidade. 
Dudu cobrou falta com maes-

tria no ângulo e não deu chances
para Paulo Vitor defender, de-
cretando a grande vitória no
Tigrão na casa do rival.

Com o resultado, o Vila Nova
chegou aos 37 pontos e assumiu
a terceira colocação da Série
B. A vitória também interrom-
peu a sequência negativa da
equipe na competição.

O Atlético-GO, que sofreu
a primeira derrota desde a
chegada do técnico Roger Sil-
va, permanece em 10º lugar,
com 32 pontos. Na próxima
rodada, o Dragão visita o Lon-
drina, enquanto o Vila Nova
recebe a Ponte Preta. (Espe-
cial para O Hoje)

TéCNICAFICHA

TéCNICAFICHA
Atlético-GO 0 x 2 Vila Nova

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 22ª rodada
Local: Estádio Heriberto Hülse, em Criciúma (SC). Gol: Luciano Castán, aos 5 minutos do 1º tempo
(Criciúma). Cartões amarelos: Rómulo Otero, Gui Lobo, Willean Lepo, Airton e Luciano Castán (Cri-

ciúma); Filipe Machado e Marcos Vinícius (Goiás). Árbitro: Lucas Paulo Torezin (PR).

Criciúma: Airton; César Martins, Rodrigo e Lu-
ciano Castán; Willean Lepo, Eduardo (Jean Ir-

mer), Gui Lobo (João Carlos) e Marcelo Hermes;
Fellipe Mateus (Ronald), Rómulo Otero (Diego

Gonçalves) e Waguininho (Cauê).
Técnico: Eduardo Baptista.

Goiás: Thiago Rodrigues; Rodrigo Soares, Luiz
Felipe, Ramon Menezes e Nicolas; Filipe Macha-
do (Gegê), Juninho (Marcos Vinícius), Lourenço

(Esli García) e Lucas Lima (Wellington Rato);
Cadu e Kadu Sousa (Anselmo Ramon).

Técnico: Mozart Santos.

Criciúma 1 x 0 Goiás

Competição: Campeonato Brasileiro Série B – 22ª rodada
Data: Sábado, 15 de agosto de 2026. Horário: 16h (de Brasília).
Local: Estádio Antônio Accioly, Goiânia (GO). Gols: João Vieira,
aos 48 minutos do 1º tempo, e Dudu, aos 26 minutos do 2º
tempo (Vila Nova). Cartões amarelos: Guilherme Lopes, Igor
Henrique e Geovany Soares (Atlético-GO); Tiago Pagnussat
(Vila Nova). Árbitro: Matheus Delgado Candançan (SP). VAR:
Rodrigo Nunes de Sá (RJ).

Atlético-GO: Paulo Vítor; Ewert-
hon, Júnior Barreto, Adriano
Martins e Guilherme Lopes;
Cristiano (Igor Henrique), Da-
niel Peixoto (Guilherme Mar-
ques) e Henrique Freitas (Neti-
nho); Geovany Soares, Gustavo
Coutinho (Léo Tocantins) e Bru-
no José (Warley).
Técnico: Roger Silva.

Vila Nova: Helton Leite; Nat-
han Camargo (Hayner), Tiago
Pagnussat, Breno Bora e Hi-
gor Luiz; Dudu (Willian Ma-
ranhão), João Vieira (Higor
Meritão) e Marquinhos Ga-
briel (Emerson Urso); Jander-
son, Dellatorre e André Luís
(Everton Galdino).
Técnico: Guto Ferreira.

8 n ESPORTES

Tigre vence
clássico no
Antônio Accioly,
volta ao G-4 e
impõe primeira
derrota a 
Roger Silva 
no comando 
do Dragão

ViLa NoVa vence clássico
Roberto Corrêa/VNFC 

Com golaço de 

falta, o Vila Nova

venceu o Atletico-GO

no Accioly 

O Goiás não conseguiu pon-
tuar fora de casa e foi derro-
tado pelo Criciúma por 1 a 0,
neste sábado (15), no Estádio
Heriberto Hülse, pela 22ª ro-
dada da Série B. Luciano Cas-
tán marcou o gol da vitória
catarinense. Com o resultado,
o Verdão caiu para a 9ª posição,
com 32 pontos, enquanto o
Criciúma chegou aos 43 e abriu
vantagem na liderança.

Gol sofrido no início
O Criciúma precisou de ape-

nas quatro minutos para sair
na frente. Após cobrança de
escanteio de Otero, Rodrigo fi-
nalizou e obrigou Thiago Ro-
drigues a defender. Na sobra,
Luciano Castán apareceu para
cabecear e colocar o time da
casa em vantagem.

Mesmo atrás no placar, o
Goiás conseguiu equilibrar o
jogo ao longo da primeira eta-
pa. O time esmeraldino passou
a ter mais participação no
meio-campo, mas encontrou
dificuldades para levar perigo
ao gol defendido por Airton.

O cenário mudou no se-
gundo tempo. Mais ofensivo,
o Verdão passou a ocupar o
campo de ataque e criou opor-
tunidades para buscar o em-
pate. Kadu Sousa exigiu uma
defesa importante de Airton,
enquanto Luiz Felipe teve
uma chance pelo alto, mas
mandou para fora.

A principal oportunidade
do Goiás ocorreu com Cadu. O
atacante ficou frente a frente

com o goleiro do Criciúma,
que saiu bem e fechou o espaço
para impedir a finalização.

Apesar de o Goiás terminar
com 59% de posse de bola, o
time catarinense conseguiu
controlar a vantagem nos mi-
nutos finais. Waguininho ainda
levou perigo em uma finaliza-
ção de fora da área, defendida
por Thiago Rodrigues. (Renata
Ferraz e Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Goiás não joga bem e perde para o líder da competição 

A 5ª rodada do Campeo-
nato Goiano da Divisão de
Acesso 2026, realizada na
quarta-feira (12), trouxe
mudanças importantes na
classificação. O Rio Verde
venceu o Mineiros por 2 a
1, no Estádio Odilon Flores,
e manteve a liderança iso-
lada da competição com
13 pontos.

Quem também come-
morou foi o Goianésia. Jo-
gando em casa, no Estádio
Waldeir José de Oliveira, a
equipe derrotou o Morri-
nhos por 2 a 1 e chegou
aos 11 pontos, assumindo
a vice-liderança do torneio.
O resultado fortalece a
campanha do clube na luta
pelo acesso à elite estadual.

Nos demais confrontos
da rodada, São Luís e Bom
Jesus empataram por 2 a 2

no Estádio Jutair Neto. Já
Grêmio Anápolis e Tupy de
Jussara ficaram no 1 a 1 no
Jonas Duarte. O mesmo pla-
car foi registrado no duelo
entre Goiânia e Trindade,
disputado no Estádio Aníbal
Batista de Toledo.

Com os resultados, o Rio
Verde lidera com 13 pon-
tos, seguido pelo Goianésia,
com 11. Bom Jesus e Goiâ-
nia aparecem logo atrás,
ambos com nove pontos,
completando o grupo dos
quatro primeiros coloca-
dos. A disputa segue equi-
librada e promete emoções
nas próximas rodadas,
com as equipes buscando
se consolidar na zona de
acesso à primeira divisão
do futebol goiano. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Rio Verde segue líder 
e Goianésia sobe para
vice-liderança na 
divisão de acesso 

SEGUE O LÍDER

Goiás perde para o Criciúma 
e se afasta do G-6 da Série B

FORA DE CASA

Celso da Luz/CEC

Rio Verde chegou aos 13 pontos e manteve a liderança isolada,
enquanto o Goianésia assumiu a segunda colocação com 11

Reprodução/TV Rio Verde 
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Anna Salgado

Trinta e oito anos após o
acidente radiológico com cé-
sio-137 em Goiânia, a Câmara
Municipal aprovou por unani-
midade, na última semana, o
projeto de lei de autoria do ve-
reador Lucas Kitão (Mobiliza)
que cria o Museu e Memorial
do Césio-137. A proposta segue
agora para sanção do prefeito
Sandro Mabel. A iniciativa ocor-
re após a morte de um sobre-
vivente histórico do acidente e
um incêndio florestal nas pro-
ximidades do local onde os re-
jeitos radioativos estão arma-
zenados, em Abadia de Goiás.

O projeto prevê a criação
de um espaço cultural, educa-
tivo e científico destinado à
preservação da memória do
acidente ocorrido em 1987. Se-
gundo Lucas Kitão, a proposta
teve como referência espaços
internacionais, como o Museu
e Memorial do World Trade
Center, em Nova York. A in-
tenção é reunir exposições per-
manentes e temporárias sobre
os impactos sociais, históricos
e sanitários do episódio.

O endereço do futuro museu
ainda será definido pelo Poder
Executivo. Entre os locais con-

siderados está a área de um an-
tigo ferro-velho no Setor Aero-
porto, apontada como um dos
pontos centrais do acidente, onde
a cápsula contendo césio-137 foi
aberta e o material radioativo
acabou sendo manipulado. A
proposta também prevê a inte-
gração do espaço à malha ur-
bana, com possibilidade de uti-
lização em excursões escolares

e pesquisas universitárias.
De acordo com Kitão, o pro-

jeto foi apresentado antes do
interesse renovado sobre o aci-
dente provocado pela série
“Emergência Radioativa”, da
Netflix. O vereador também
critica o fato de produções au-
diovisuais relacionadas ao epi-
sódio serem frequentemente
gravadas fora de Goiás. “O mu-

seu será não apenas um espaço
de homenagem, mas também
de reflexão e educação, con-
tribuindo para que as futuras
gerações conheçam os fatos,
combatam o preconceito e va-
lorizem a ciência”, afirmou.

A discussão sobre a preser-
vação da memória ganhou
novo destaque após a morte
de Lucimar das Neves Ferreira,

aos 52 anos, em 25 de julho de
2026. Irmão de Leide das Ne-
ves, Lucimar tinha 14 anos
quando ocorreu o acidente.
Leide, aos seis anos, tornou-se
um dos principais símbolos da
tragédia após ingerir partículas
do material radioativo.

Segundo Marcelo Santos
Neves, presidente da Associa-
ção das Vítimas do Césio-137,
Lucimar enfrentava problemas
de saúde e lutava contra o al-
coolismo. O corpo foi encon-
trado em uma residência em
Aparecida de Goiânia e o se-
pultamento ocorreu em Abadia
de Goiás, com a presença de
familiares. A família também
foi marcada pelas mortes de
Leide e da tia, Maria Gabriela.

A morte de Lucimar tam-
bém trouxe novamente para
o debate a assistência às víti-
mas do acidente. O Governo
de Goiás anunciou recente-
mente um reajuste de quase
70% nas pensões de mais de
600 beneficiários. Associações
de vítimas, porém, ainda rela-
tam dificuldades no acesso a
medicamentos gratuitos e a
suporte psiquiátrico especia-
lizado para o tratamento do
transtorno de estresse pós-
traumático.

O acidente radiológico co-
meçou em 13 de setembro de
1987, quando os catadores de
recicláveis Wagner Mota Pe-
reira e Roberto dos Santos Al-
ves retiraram uma peça de
chumbo de um aparelho de
radioterapia abandonado nas
ruínas do antigo Instituto Goia-
no de Radioterapia (IGR), no
Centro de Goiânia. Após a aber-
tura da blindagem, 19,2 gramas
de cloreto de Césio-137 foram
expostas. O material era um
pó que emitia um brilho azu-
lado no escuro.

A substância chegou ao fer-
ro-velho de Devair Alves Fer-
reira, que distribuiu fragmen-
tos para amigos e familiares.
Parte do material entrou em
contato direto com a pele e foi
manipulada por crianças. A
dimensão da contaminação co-
meçou a ser identificada em

28 de setembro, quando Maria
Gabriela Ferreira levou a peça
à Vigilância Sanitária em um
ônibus. A partir da identifica-
ção do material, áreas foram
isoladas e mais de 112 mil pes-
soas passaram por triagem no
Estádio Olímpico.

O acidente resultou em 6
mil toneladas de rejeitos ra-
dioativos e quatro mortes ime-
diatas confirmadas: Leide das
Neves, Maria Gabriela Ferreira,
Israel Batista dos Santos e Ad-
milson Alves de Souza. Durante
o período de contaminação, a
população também tentou im-
pedir o sepultamento de Leide
com pedras, devido ao temor
de contaminação do solo.

A segurança do armazena-
mento dos rejeitos voltou ao
centro das atenções após um
incêndio florestal atingir, um
dia antes da aprovação do

projeto, o Parque Estadual Tel-
ma Ortegal, em Abadia de
Goiás. O fogo começou na área
externa e avançou sobre a ve-
getação nativa da unidade de
conservação.

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente (Semad) e a
Comissão Nacional de Energia
Nuclear (CNEN) informaram
que as estruturas de concreto
onde o material está enterrado
não foram atingidas pelo in-
cêndio e que não havia risco
de vazamento.

O monitoramento ambien-
tal do Depósito Definitivo de
Abadia de Goiás, localizado no
Parque Estadual Telma Ortegal,
é realizado trimestralmente
pela CNEN, por meio do Centro
Regional de Ciências Nucleares
do Centro-Oeste (CRCN-CO). 

As análises abrangem
amostras de solo, vegetação,

águas superficiais e subterrâ-
neas, com o objetivo de acom-
panhar possíveis alterações
no ambiente e verificar a pre-
sença de material radioativo.
Os rejeitos estão armazenados
em contêineres concretados
sob dois montes simétricos.
Além do controle ambiental,
o CRCN-CO utiliza a área para
pesquisas científicas relacio-
nadas à radioatividade. O mo-
nitoramento deve ser mantido
por um período estimado entre
180 e 300 anos.

O vereador Anselmo Perei-
ra destacou que a ocorrência
do incêndio reforça, na ava-
liação apresentada durante a
discussão do projeto, a neces-
sidade de vigilância perma-
nente e de ações de educação
sobre os riscos relacionados
ao acidente e aos rejeitos.

A proposta do museu tam-

bém está relacionada ao de-
bate sobre o estigma associado
ao acidente e aos locais atin-
gidos. Episódios recentes de
discriminação, incluindo co-
mentários ofensivos publica-
dos em redes sociais por gran-
des marcas, mantiveram o
tema em discussão.

Paralelamente ao projeto
aprovado pela Câmara Muni-
cipal, tramita na Assembleia
Legislativa uma proposta para
transformar 13 de setembro
em feriado cívico e memorial.
A iniciativa prevê a realização
de campanhas educativas
anuais sobre o acidente.

A criação do Museu e Me-
morial do Césio-137 ainda de-
pende da sanção do prefeito
Sandro Mabel e da definição
do local e das demais etapas
para implantação. (Especial
para O HOJE)

Câmara aprova memorial e reacende debate sobre preservação da história

História do acidente

Área onde funcionava o antigo ferro-velho no Setor Aeroporto está entre os locais considerados para receber o Museu e Memorial do Césio-137 

Projeto prevê espaço cultural, educativo e científico para preservar 
a memória do acidente e abordar seus impactos sociais e sanitários 

Césio-137 ainda marca Goiânia 
38 anos após acidente radiológico 

Gabriel Louza/O HOJE

Arquivo Governo de Goiás
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Renata Ferraz

A morte da costureira
Ariadna Cristina Teodoro, de
47 anos, provocou um protesto
de moradores na GO-462, em
Santo Antônio de Goiás, na
Região Metropolitana de Goiâ-
nia. A manifestação ocorreu
na sexta-feira (14), um dia após
a mulher morrer em decor-
rência de um acidente envol-
vendo o carro em que estava
e uma ambulância. A mobili-
zação bloqueou totalmente a
rodovia e teve como principal
reivindicação a adoção de me-
didas para aumentar a segu-
rança no trecho.

Ariadna estava a caminho
de casa quando o automóvel
em que viajava foi atingido
pela ambulância. Segundo in-
formações iniciais e relatos de
testemunhas, o veículo de aten-
dimento teria realizado uma
ultrapassagem antes da colisão.
Com o impacto, a costureira
ficou ferida e recebeu atendi-
mento médico, mas não resis-
tiu aos ferimentos.

Moradora de Nova Veneza,
município localizado a cerca
de 14 quilômetros de Santo
Antônio de Goiás, Ariadna era
conhecida na região como “Tia
da Confecção”. Ela trabalhava
como costureira e era consi-
derada uma pessoa querida
por familiares, amigos e mo-
radores da região. A morte
causou comoção e aumentou
a insatisfação da comunidade
com as condições da rodovia.

Moradores cobram
mudanças

Durante o protesto, os ma-
nifestantes bloquearam a pas-

sagem de veículos e coloca-
ram fogo em pneus e outros
materiais às margens da pista.
O Corpo de Bombeiros foi
acionado para controlar as
chamas e auxiliar na libera-
ção da rodovia.

A manifestação foi motiva-
da não apenas pela morte de
Ariadna, mas também por uma
sequência de acidentes regis-
trados recentemente na região.
Moradores afirmam que o tre-
cho apresenta problemas de
segurança e cobram providên-
cias antes que novas ocorrên-
cias graves sejam registradas.

Entre as principais reivin-
dicações estão a duplicação da
GO-462, instalação e funciona-
mento de radares, melhoria
da iluminação e revitalização
da sinalização horizontal e ver-
tical. Para os moradores, as
medidas são necessárias para
reduzir a velocidade dos veí-
culos e aumentar a segurança
de quem circula pela rodovia.

Um dos participantes do
protesto afirmou que a comu-
nidade já convive há algum

tempo com o risco de novos
acidentes e defendeu a reali-
zação da duplicação. “Enquan-
to não fizerem a duplicação,
vai continuar acontecendo aci-
dente”, relatou.

Goinfra confirma
duplicação e restauração

Em resposta às cobranças,
a Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goin-
fra) informou que avançou
na contratação integrada de
uma empresa especializada
para elaborar os projetos bá-
sico e executivo e executar as
obras de duplicação e restau-
ração da GO-462, no trecho
entre a Escola de Agronomia
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), em Goiânia, e
Santo Antônio de Goiás.

Segundo o órgão, o valor
estimado da contratação é de
R$ 131,7 milhões. A interven-
ção prevê melhorias na estru-
tura da rodovia e tem como
objetivo aumentar a segurança,
melhorar as condições de trá-
fego e facilitar a mobilidade

entre os dois municípios.
A contratação ocorre após

sucessivas cobranças de mo-
radores e representantes da
região pela melhoria da ro-
dovia, que registra fluxo in-
tenso de veículos e é utilizada
diariamente no deslocamento
entre Goiânia e Santo Antônio
de Goiás.

Sobre os equipamentos de
fiscalização, a Goinfra infor-
mou ainda que os novos ra-
dares já foram instalados e
passam por testes antes de
entrarem em funcionamento.
A medida deverá contribuir
para o controle da velocidade
no trecho.

Iluminação também 
é reivindicação

A iluminação dos trechos
urbanos também foi incluída
entre as cobranças dos mora-
dores. A Secretaria Municipal
de Infraestrutura de Goiânia
(Seinfra) informou que deve
enviar equipes para verificar
pontos com lâmpadas queima-
das ou com defeito e realizar

os reparos necessários.
A Polícia Civil instaurou

procedimento para esclarecer
as circunstâncias da colisão
que matou Ariadna. Uma pe-
rícia foi solicitada para auxi-
liar na reconstrução da di-
nâmica do acidente e identi-
ficar como ocorreu o choque
entre os veículos.

A investigação deverá ana-
lisar, entre outros pontos, as
condições da ultrapassagem
relatada por testemunhas e
os demais elementos relacio-
nados à batida. Até o momen-
to, não há conclusão oficial
sobre eventual responsabili-
dade pelo acidente.

O corpo de Ariadna foi ve-
lado na manhã de sexta-feira
(14), na Capela Vale do Cerrado,
em Trindade. O sepultamento
ocorreu no mesmo dia, no Ce-
mitério Vale do Cerrado. A
morte da costureira, além de
provocar comoção entre fami-
liares e amigos, reacendeu a
cobrança de moradores por
mudanças na GO-462. (Espe-
cial para O HOJE)

Goinfra prevê duplicação e restauração do trecho entre Goiânia e Santo Antônio de Goiás, com investimento estimado em R$ 131,7 milhões 

Uma criança de aproxima-
damente 5 anos foi encontrada
morta na manhã deste domin-
go (16), após desaparecer em
uma propriedade rural de Rio
Verde, no sudoeste de Goiás.
O menino, que tinha diagnós-
tico de Transtorno do Espectro
Autista (TEA), foi localizado
em um dos tanques de dejetos
de suínos existentes no local.

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar de Goiás (CBMGO) foi acio-
nado às 19h04 de sábado (15)
para atender à ocorrência. As
buscas foram realizadas na re-
gião da Granja Ubiratan/Granja
Primavera, na GO-174, km 2,
na zona rural do município.

Buscas durante 
a madrugada

Assim que receberam o cha-
mado, equipes do 4º Batalhão
Bombeiro Militar (4º BBM) ini-
ciaram uma varredura terrestre
pela propriedade. Durante a
noite, os militares também uti-
lizaram um drone equipado
com câmera térmica para am-
pliar a área de busca e identificar
possíveis pontos de interesse.

Os tanques de dejetos de

suínos foram considerados
áreas críticas durante a ope-
ração. Por isso, os bombeiros
intensificaram a procura nes-
ses locais e utilizaram equipa-
mentos de arrasto, conhecidos
como garatéias.

A Polícia Militar também
participou das buscas e per-
maneceu na propriedade du-

rante a madrugada, retor-
nando à base por volta das
3h. As equipes do CBMGO
continuaram os trabalhos du-
rante a manhã.

Criança é localizada
Às 5h28 deste domingo, os

bombeiros encontraram o cor-
po do menino em um dos tan-

ques existentes na proprieda-
de. A ocorrência foi encerrada
às 9h05, após os procedimentos
realizados no local.

Ao todo, cinco bombeiros
militares participaram da ope-
ração, com apoio de uma Via-
tura de Salvamento Avançado
e uma ambulância. O corpo
ficou sob responsabilidade da

Polícia Técnico-Científica, que
deverá realizar os procedimen-
tos legais e periciais.

As circunstâncias que le-
varam à morte da criança de-
verão ser esclarecidas a partir
dos exames realizados pelas
autoridades responsáveis.
(Renata Ferraz, especial
para O HOJE) 

EM RIO VERDE

Manifestantes
bloquearam a
rodovia após uma
sequência de
acidentes no
trecho entre
Goiânia e Santo
Antônio de Goiás

Protesto na GO-462 cobra
duplicação após série de acidentes 

Reprodução/CBMGO

Divulgação/CBMGO

Menino de 5 anos,

com diagnóstico de

TEA, desapareceu

em uma propriedade

rural e foi localizado

durante buscas
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Criança desaparecida é encontrada morta em tanque 



O policial militar da reserva
Adedilço Alves Viana, de 58
anos, e Brenda Rodrigues dos
Santos, de 28, ambos de Ni-
quelândia, em Goiás, foram
denunciados pelo Ministério
Público do Pará (MPPA) por
tráfico de pessoas. Segundo a
denúncia, o casal teria viajado
ao estado com o objetivo de
conseguir um recém-nascido
de uma família em situação
de vulnerabilidade.

De acordo com as investi-
gações, os suspeitos estiveram
no Pará em novembro de
2025 e passaram pelos mu-
nicípios de Salvaterra, Mel-
gaço e Portel, onde teriam
procurado famílias dispostas
a entregar uma criança.

Em Melgaço, conforme a
apuração, eles teriam ofere-
cido entre R$ 1 mil e R$ 1,5
mil pela filha de uma mulher
que tinha um bebê de dois
meses. A mãe, porém, desistiu
de entregar a criança e não
concluiu a negociação.

Tentativa de adoção
A investigação aponta ainda

que Adedilço e Brenda chega-
ram a procurar o Conselho Tu-

telar para buscar informações
sobre a possibilidade de obter
a guarda de uma criança. No
entanto, segundo o MPPA, eles
teriam considerado o processo
de adoção legal demorado e
burocrático.

Depois disso, já no municí-
pio de Portel, o casal teria pro-
curado um intermediário para
tentar conseguir uma criança.
O homem, porém, desconfiou

da situação e decidiu comunicar
o caso às autoridades policiais.

A partir da denúncia, os in-
vestigadores passaram a acom-
panhar os suspeitos. O homem
que entrou em contato com o
casal continuou conversando
com Brenda sob orientação da
polícia, enquanto os agentes
monitoravam a movimentação
dos investigados. A prisão em
flagrante ocorreu em dezembro

de 2025. Durante a abordagem,
os policiais apreenderam uma
arma de fogo, roupas para re-
cém-nascido, fraldas, mamadei-
ra e três aparelhos celulares.

Segundo a Polícia Civil do
Pará, os celulares continham
certidões de nascimento de be-
bês de outros estados. O mate-
rial passou a integrar as in-
vestigações sobre a possível
atuação dos suspeitos.

A denúncia foi apresentada
pelo promotor de Justiça Ro-
naldo Carvalho Bastos Júnior.
Além da responsabilização cri-
minal dos dois investigados, o
Ministério Público pediu o pa-
gamento de R$ 100 mil por da-
nos morais coletivos.

O valor, caso seja determi-
nado pela Justiça, deverá ser
destinado a comunidades vul-
neráveis da região do Marajó.
Até o momento, a audiência
de instrução do processo ainda
não tem data definida. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)
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Segundo o

Ministério Público

do Pará, dupla teria

oferecido até R$ 1,5

mil pela criança e

buscado famílias em

situação de

vulnerabilidade na

Ilha do Marajó

Casal é denunciado por tentar comprar bebê
CASAL DE GOIÁS

João César Almeida

A redução da vazão do Rio
Meia Ponte levou a Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
(Semad) a declarar o manan-
cial em Nível Crítico 1 no ponto
de captação de Goiânia. A Por-
taria nº 186, publicada na quar-
ta-feira (12), considerou uma
média móvel de sete dias de
5.488 litros por segundo, re-
gistrada em 10 de agosto. O li-
mite estabelecido para entrada
neste estágio é de 5.500 l/s.

A situação, no entanto, en-
volve uma diferença entre os
sistemas de medição. Segundo
a Semad, o sensor instalado
no local apresentou problema
após uma manutenção e pas-
sou a registrar vazões inferio-
res às reais. A comparação
com a medição feita por régua
fixa mostrou que o rio ainda
permanecia em nível de alerta.
Mesmo assim, a secretaria de-
cidiu manter a portaria diante
da tendência contínua de que-
da da vazão. Na quarta-feira,
o volume registrado era de
5.929 l/s, enquanto a média
móvel dos sete dias estava em
6.322,2 l/s.

O cenário ocorre depois de
quase dois meses sem chuva
no ponto de captação. O Meia
Ponte entrou em nível de alerta
no dia 8 de julho, quando a
vazão chegou a 8.724,01 l/s.
Desde então, os registros da
Semad mostram redução pro-
gressiva do volume de água.
Em 2025, a entrada no Nível
Crítico 1 ocorreu em 18 de
agosto, alguns dias depois do

período registrado neste ano.
A classificação não significa

que Goiânia já esteja enfren-
tando racionamento. Pelas re-
gras do Comitê da Bacia Hi-
drográfica do Rio Meia Ponte,
ao atingir o Nível Crítico 1, a
Saneago deve elaborar um Pla-
no de Racionamento do uso
da água e encaminhá-lo aos
órgãos reguladores. Depois de
aprovado, o documento deve
ser apresentado ao comitê e
poderá ser colocado em prática
conforme a necessidade ope-
racional do sistema. Nesse es-
tágio, a captação destinada ao
abastecimento público da Re-
gião Metropolitana de Goiânia
pode ser mantida em 2.000 l/s.

A deliberação que regula-
menta a situação de escassez
estabelece quatro níveis críti-
cos. Além das medidas rela-
cionadas ao abastecimento, o
documento prevê campanhas
de conscientização sobre o uso
racional da água, reuniões com
usuários da bacia e intensifi-
cação das ações de fiscalização

e orientação conforme a situa-
ção hídrica se agrava.

A Saneago afirma que,
atualmente, o abastecimento
permanece normal nos 223
municípios atendidos pela
companhia e que a vazão dis-
ponível no Meia Ponte é sufi-
ciente para atender a demanda
de Goiânia. A capital utiliza
dois mananciais: 64% do abas-
tecimento vem do sistema
Mauro Borges/João Leite e 36%
do Rio Meia Ponte.

A companhia também con-
ta com uma adutora que inte-
gra os sistemas e permite trans-
ferir até 800 litros por segundo
do João Leite para reforçar as
regiões atendidas pelo Meia
Ponte caso o manancial regis-
tre nova queda. A barragem
do Ribeirão João Leite estava
com 90,2% do volume acumu-
lado, segundo a empresa.

Caso a vazão continue di-
minuindo, as restrições pre-
vistas se tornam gradualmente
mais rigorosas. O Nível Crítico
2 é atingido quando a média

chega a 4.000 l/s e prevê redu-
ção de 25% nas captações de
determinados usuários de
águas superficiais e subterrâ-
neas, com exceção do abaste-
cimento público e da desse-
dentação animal.

No Nível Crítico 3, definido
por vazão igual ou inferior a
3.000 l/s, o corte sobe para
50% para esses usuários. Nes-
se estágio, a captação para
abastecimento público da Re-
gião Metropolitana pode ser
reduzida gradualmente até
1.000 l/s. Já no Nível Crítico 4,
quando o rio chega a 2.000
l/s ou menos, a captação para
abastecimento público fica li-
mitada a 1.000 l/s.

Enquanto acompanha a
evolução do manancial, a Sa-
neago reforça a orientação
para consumo consciente du-
rante a estiagem. A compa-
nhia afirma que os sistemas
seguem operando normal-
mente, mas reconhece que o
período seco exige cautela.
(Especial para O HOJE)

Semad mantém 
o rio em Nível
Crítico 1, enquanto
Saneago 
afirma que o
abastecimento 
de Goiânia 
segue normal

Vazão do Meia Ponte cai e alerta
para possível racionamento

Gabriel Louza/O HOJE

Divulgação

Vazão do Meia

Ponte vem caindo

desde julho e pode

levar à adoção 

de medidas mais

restritivas caso 

o nível continue

diminuindo
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Renata Ferraz

Ao menos 38 pessoas mor-
reram após um terremoto de
magnitude 7,7 atingir a região
costeira da Indonésia neste
sábado (15), pelo horário local.
O tremor aconteceu próximo
à ilha de Flores e provocou
danos em casas, hotéis e pré-
dios de cidades próximas ao
epicentro.

Segundo o Serviço Geológico
dos Estados Unidos (USGS), o
terremoto ocorreu por volta
das 5h58 no horário local, du-
rante a noite de sexta-feira (14)
e a madrugada de sábado (15),
no horário de Brasília. O abalo
ocorreu no mar, em uma região
de pouca profundidade.

Após o tremor principal,
pelo menos três réplicas foram
registradas, com magnitudes
de 5,6, 5,9 e 6,1. A sequência
de abalos aumentou a preo-
cupação das autoridades e da
população local.

Estruturas são
danificadas

Em Maumere, na ilha de

Flores, parte da estrutura de
um terminal localizado em uma
área portuária desabou durante
o terremoto. Vídeos divulgados
após o tremor mostram pessoas
correndo pelas ruas enquanto
os prédios eram atingidos pelos
efeitos do abalo.

A imprensa local também
informou que casas, hotéis e
outros edifícios próximos à re-
gião do epicentro sofreram da-
nos. Equipes de emergência
foram mobilizadas para avaliar
as estruturas e verificar a exis-

tência de outras vítimas.

Alerta de 
tsunami foi emitido

Como o terremoto ocorreu
no mar, a Agência de Meteo-
rologia, Climatologia e Geofí-
sica da Indonésia chegou a
emitir um alerta de tsunami.
Moradores de áreas costeiras
foram orientados a deixar
praias e margens de rios e pro-
curar locais mais altos.

As autoridades passaram a
acompanhar os medidores do

nível do mar para verificar
possíveis alterações provoca-
das pelo terremoto. Posterior-
mente, foram registradas on-
das de até 1 metro de altura
na região. Diante da baixa in-
tensidade das ondas e da re-
dução do risco, o alerta de tsu-
nami foi retirado.

Círculo de 
Fogo do Pacífico

A Indonésia está localizada
no chamado Círculo de Fogo
do Pacífico, uma extensa área

marcada pela presença de fa-
lhas geológicas e intensa ati-
vidade vulcânica e sísmica. O
país é formado por mais de 17
mil ilhas e registra terremotos
com frequência.

As equipes de emergência
continuam trabalhando na
avaliação dos estragos provo-
cados pelo terremoto. As au-
toridades também monitoram
a região para identificar pos-
síveis novos tremores e atua-
lizar o número de vítimas. (Es-
pecial para O HOJE)

Tremor atingiu a
região da ilha de
Flores e provocou
danos em imóveis;
alerta de tsunami
chegou a ser
emitido, mas 
foi retirado

Terremoto de magnitude 7,7 deixa
ao menos 38 mortos na Indonésia

Segundo o Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS), o terremoto ocorreu por volta das 5h58 no horário local

Sutterstock
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Projeto levou música e bastidores a quatro escolas de Goiânia

Luana Avelar

Sete anos separam o último Festival
Bananada da edição que começa nesta
terça-feira (18), em Goiânia. Para parte
dos estudantes que participaram do
Bananada nas Escolas nas últimas se-
manas, isso representa quase metade
da vida. Muitos tinham 10 ou 11 anos
quando o festival aconteceu pela última
vez. Antes de retomar os palcos, por-
tanto, o Bananada encontrou uma ge-
ração que pouco conhecia sua história,
mas demonstrou curiosidade pela mú-
sica independente e, principalmente,
pelo universo profissional que existe
ao redor dela.

As quatro ações passaram pelo
Colégio Estadual Murilo Braga, pela
Secretaria de Estado da Educação,
pelo CEPI Lyceu de Goiânia e pelo
CEPI Pré-Universitário. A programa-
ção terminou na sexta-feira (14), de-
pois de encontros com apresenta-
ções, DJ sets e conversas sobre cria-
ção, produção cultural e os bastido-
res de um festival.

Para Daniel Atassio, produtor do
Bananada, a resposta dos alunos con-
trariou uma inquietação que ele car-
regava antes de entrar nas escolas. Em
uma geração atravessada por celulares,
redes sociais e consumo digital, en-
controu jovens ainda interessados em
sair de casa, ouvir música ao vivo e
conhecer a cena cultural da cidade.
“Eu fiquei bem esperançoso, muito es-
perançoso mesmo”, resume.

Daniel encontrou tanto alunos que
já acompanhavam artistas alternativos
quanto jovens que pouco conheciam a
cena independente de Goiânia. No en-
sino médio, quando Enem, vestibular
e escolha profissional começam a ga-
nhar espaço, as conversas também
apresentaram caminhos menos óbvios,
como produção musical, técnica, even-
tos e outras áreas ligadas à cultura.

No CEPI Lyceu, os encontros foram
conduzidos pela DJ Gabi Mattos e pelo
cantor, compositor e guitarrista Brun-
no Veiga, que acaba de lançar A Outra
Face, seu primeiro trabalho solo. Para
a estudante Sophia Guimarães, uma
das primeiras descobertas veio pela
própria música.

Sophia conta que “O Bananada nas

Escolas me deu uma oportunidade de
conhecer novos artistas. Além disso,
o evento contribui para descentralizar
a música sertaneja em Goiânia, mos-
trando novas possibilidades e dife-
rentes formas de vivenciar a música.
O que mais me surpreendeu foi a ta-
lentosa DJ Gabi, principalmente pela
sua energia cativante”.

O contato deixou uma curiosidade
que não existia antes. A estudante
afirma que “se não fosse o projeto,
provavelmente eu não teria despertado
o desejo de conhecer mais sobre a
música independente”.

Ela também saiu interessada em
entender técnicas de violão e o equi-
pamento utilizado na discotecagem.
Mas a experiência provocou outra von-
tade: passar de espectadora à experi-
mentação. Sophia diz que “gostaria
muito que acontecessem oficinas, para

que os alunos que já possuem talento
pudessem desenvolvê-lo ainda mais e,
até mesmo aqueles que ainda não têm
uma profissão em mente, pudessem
descobrir e desenvolver suas aptidões”.

Para ela, muitos interesses ainda
ficam escondidos por falta de espaço
ou incentivo. A presença dessas ativi-
dades na escola pode ampliar justa-
mente o repertório de possibilidades
em uma fase na qual os estudantes co-
meçam a decidir o que pretendem
fazer depois do ensino médio.

Brunno Veiga levou a conversa
para uma parte menos visível da car-
reira musical: o momento em que
tocar deixa de ser apenas interesse e
passa a exigir conhecimento sobre
produção, mercado e organização. Ele
começou tocando com amigos e, à me-
dida que o trabalho ganhou alcance,
apareceram novas exigências.

“Acredito que pra todo mundo que
se envolve com cultura, em algum
ponto, vai aparecer a necessidade de
entender melhor do funcionamento
das coisas”, explica o cantor. Para ele,
compartilhar esse aprendizado ainda
na escola pode antecipar conheci-
mentos que muitos profissionais só
encontram quando já estão tentando
construir uma carreira.

A conversa também mostrou que
a música não emprega apenas quem
segura o microfone ou um instru-
mento diante do público. “Áreas de
produção e bastidores, por exemplo,
podem gerar muitas oportunidades
boas, mas que às vezes não chegam
pras pessoas tão facilmente”, afirma
Brunno. Segundo ele, é importante
compreender que “a nossa cultura é
movimentada por uma cadeia de pes-
soas interligadas e engloba diversas
profissões”.

No Lyceu, essa idéia encontrou res-
posta quase imediata. Depois da ati-
vidade, um estudante de 18 anos pro-
curou Daniel interessado em trabalhar
na produção técnica do Bananada.
Músico, queria conhecer especialmente
o trabalho ligado ao palco. O produtor
decidiu convidá-lo para integrar a
equipe do festival.

As quatro passagens pelas escolas
também mexeram nos planos para o
próximo ano. A equipe decidiu dobrar
o tamanho do projeto: em 2027, o Ba-
nanada nas Escolas deve passar de
quatro para oito ações, com mais atra-
ções e uma programação ampliada. O
Festival Bananada 2026 é realizado
por meio da Lei Federal de Incentivo
à Cultura, a Lei Rouanet, com patrocí-
nio da Petrobras.

Nesta segunda-feira (17), enquanto
a montagem para o Bananada entra
na reta final, a passagem pelas escolas
deixa uma espécie de prólogo para o
festival que começa amanhã. Mais do
que conhecer de perto essa cena, os
estudantes puderam perceber que ela
também depende deles para continuar
se renovando: há espaço para criar,
produzir, trabalhar nos bastidores, su-
bir ao palco e, sobretudo, ajudar a
construir coletivamente os próximos
caminhos da música independente de
Goiânia. (Especial para O HOJE)

Essência

Bananada aproxima nova
geração da cena independente

Fotos: Bananada nas Escolas
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Ações reuniram estudantes, artistas e produtores em encontros 
sobre criação, carreira e as diferentes possibilidades dentro da música



Durante a dita-
dura militar, censu-
rar uma obra nem
sempre significava
impedir que ela
chegasse ao público.
Em “Chame o La-
drão”, o cineasta
Miguel de Almeida
reúne histórias em
que artistas respon-
deram à repressão
com improviso, hu-
mor e brechas en-
contradas dentro do
próprio sistema.

A pesquisa, feita
ao longo de três
anos, parte de per-
sonagens como An-
tônio Romero Lago,
chefe do Serviço de
Censura e Diversões
Públicas que escon-
dia a identidade de
Hermelindo Ramí-
rez Godoy, foragido
após matar duas
pessoas em 1944. O
contraste ajuda a
revelar as contradi-
ções de uma estru-
tura que decidia o
que brasileiros po-
deriam ouvir, assis-
tir ou ler.

Entre os casos re-
cuperados estão Chi-
co Buarque, que
criou o fictício Juli-
nho da Adelaide
para escapar da vi-
gilância dos censores, e Odair
José, que reapresentava can-
ções proibidas com alterações
para tentar nova avaliação. O
livro também passa por “Pra
Frente, Brasil”, financiado pela
Embrafilme e posteriormente
proibido, e por escritores que
viajavam pelo país levando,
além de literatura, informa-
ções censuradas nos jornais.

A narrativa avança até
1986, quando José Sarney

proibiu “Je Vous Salue, Ma-
rie”, de Jean-Luc Godard.
Mais do que reunir episódios
de repressão, “Chame o La-
drão” mostra como a criação
artística transformou a arbi-
trariedade da censura em
terreno para invenção e de-
sobediência.

O autor
Miguel de Almeida é es-

critor, editor e cineasta. Co-

lunista de O Globo, é autor
de Do pré-tropicalismo aos
sertões incandescentes e Tri-
lha nos Trópicos, entre outros
títulos, do argumento da sé-
rie Manhãs de Setembro e
diretor dos filmes Tunga, o
esquecimento das paixões,
Não estávamos ali para fazer
amigos e das séries Prima-
vera nos dentes, 22+100, Deu
bola e São florestas. (Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
Karsu liga para Bora, mas

Verônica atende o celular. Ha-
san planeja um jantar com Izan
e Gulnaz. Karsu e Bora se acer-
tam, mas ela não consegue es-
conder seu incômodo. Kivanç
e Irmak comunicam que vão
se mudar.  Omer pede conse-
lhos a Hasan sobre seu novo
trabalho. Filiz e Gulnaz plane-
jam se vingar de Nasan com a
ajuda de Ekren. As amigas de
Tilsim vão à casa de Bora, e
Nasan faz uma surpresa. Du-
rante o jantar, Izan pede Gulnaz
em casamento e Hasan faz vá-

rias perguntas ao pretendente
da irmã que, em seguida, pre-
senteia a noiva. Karsu ajuda
Irmak a arrumar a mudança.

a Nobreza do amor
Alika sente orgulho ao vi-

sitar as terras de Tonho. Adal-
gisa se insinua para Mirinho,
e Marta e Virgínia percebem.
Virgínia finge naturalidade
diante de Adalgisa e Mirinho,
e Marta se surpreende. Viriato
alerta Bartô para desistir das
artimanhas para transformar
Veneranda em santa. Marta
confronta Diógenes e diz que

o marido parece estar com
medo de Virgínia. Alika desa-
bafa com Niara sobre ter lutas
diferentes de Tonho. Binta
orienta como Kênia deve se
vestir para o jantar, e Jendal
estranha a aparência da filha.

Por Você
Bela promete a Juli que

buscará Samuca na escola,
mas, ao passar no mercado,
precisa atender uma grávida
que está prestes a dar à luz
no local. Vanessa se irrita por
Bela querer internar a grávida
em seu hospital particular,

mas Pérola apoia a obstetra.
Peixe enfatiza a ausência de
Bela na convivência com ele
e seus irmãos. Pérola discute
com Vanessa sobre a passa-
gem da presidência do hos-
pital para ela. A herdeira co-
menta com sua assistente,
Giovana, que pensa em de-
mitir Bela. Peixe vai com Dalila
para a escola, enquanto Iara
e Juarez convidam Juli para
jantar. Gabriel lembra de
quando era noivo de Bela.
Bela vai buscar seu carro no
departamento de trânsito e
Juli faz companhia a amiga. 

Quem ama Cuida
Dora sente-se culpada e

pede para André ir embora.
Otoniel conta a Adriana e a
Mau Mau sobre Francesca.
Adriana manda Iuri procurar
o anel de Arthur. Pilar humilha
Brigitte diante de Bia. Nancy
nota a aproximação de Lyris
com Ulisses ao ouvir a amiga
falar do irmão de Arthur. Ed-
valdo flagra Iuri no quarto de
Diná com o anel de Arthur, e
Iuri se vê obrigado a contar ao
funcionário que é infiltrado de
Adriana. Adriana encontra uma
pista no anel de Arthur. 

RESUMO
t

DE NOVELAS

Cinco riscos
cardíacos que
podem ser
descobertos cedo
Especialista explica a importância 
da prevenção e fala ainda 
sobre os tratamentos

Luana Avelar

O coração nem sempre
avisa quando alguma coisa
começa a dar errado. Hi-
pertensão, alterações nas
artérias e determinadas ar-
ritmias podem avançar du-
rante anos sem provocar
sintomas evidentes. Por isso,
a cardiologia tem investido
cada vez mais em identifi-
car riscos antes que a pri-
meira manifestação seja
uma emergência.

As doenças cardiovascu-
lares seguem como a prin-
cipal causa de morte no
mundo. A Organização
Mundial da Saúde estima
19,8 milhões de óbitos por
essas enfermidades em
2022. No Brasil, o impacto
também permanece eleva-
do: dados divulgados pelo
Ministério da Saúde regis-
traram cerca de 400 mil
mortes por problemas car-
diovasculares em 2022.

Para a cardiologista Lo-
rena Rebouças, parte desse
cenário pode ser enfrenta-
da com avaliação preven-
tiva. “Um dos maiores de-
safios da cardiologia é que
muitas doenças evoluem
silenciosamente durante
anos. Por isso, as diretrizes
nacionais e internacionais
recomendam avaliação de
risco cardiovascular mes-
mo na ausência de sinto-
mas, especialmente a par-
tir dos 40 anos ou antes,
quando há fatores de risco
como hipertensão, diabe-
tes, colesterol elevado, ta-
bagismo, obesidade ou his-
tórico familiar de infarto
precoce”, orienta.

Entre as condições que
podem ser prevenidas ou
identificadas precocemente
estão o infarto do miocár-
dio, AVC de origem cardía-
ca, insuficiência cardíaca,
algumas causas de morte

súbita e doenças valvares
avançadas. A investigação
depende de cada paciente
e pode incluir eletrocar-
diograma, ecocardiograma,
teste ergométrico e exames
de imagem.

No infarto, por exemplo,
a avaliação pode revelar a
presença de aterosclerose
antes de um evento agudo.
A investigação de arritmias,
como a fibrilação atrial,
ajuda na avaliação do risco
de AVC, enquanto o con-
trole da hipertensão e a
identificação precoce de al-
terações no funcionamento
cardíaco podem reduzir a
progressão para insuficiên-
cia cardíaca.

Também há sinais que
não devem ser ignorados.
Dor ou desconforto no peito,
falta de ar desproporcional
ao esforço, palpitações per-
sistentes, inchaço nas per-
nas, tontura, desmaios e
cansaço inexplicado estão
entre os sintomas citados
pela especialista como mo-
tivos para procurar avalia-
ção médica.

Quando uma doença é
identificada, o tratamento
pode envolver mudanças
de hábitos, medicamentos,
procedimentos minima-
mente invasivos, cirurgia
ou acompanhamento con-
tínuo, conforme cada diag-
nóstico.

Para Lorena, o avanço
está justamente em não es-
perar que o coração impo-
nha a urgência. “Hoje bus-
camos não apenas tratar
doenças estabelecidas, mas
identificar pessoas em risco
e agir antes que ocorram
infarto, AVC ou insuficiên-
cia cardíaca. A melhor con-
sulta cardiológica é aquela
que evita que o paciente
precise enfrentar uma
emergência”, afirma. (Es-
pecial para O HOJE)

Acompanhamento cardiológico ajuda a identificar fatores de
risco e alterações silenciosas associadas a infarto
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Magnific

Como artistas driblaram 
a censura na ditadura
“Chame o Ladrão” reúne episódios de humor, improviso 
e astúcia usados para manter a criação em circulação
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A voz que transformou
“Total Eclipse of the Heart”
em um dos grandes hinos
dos anos 1980 será lembrada
nesta segunda-feira (17) no
lugar onde tudo começou.
Mais de um mês após a mor-
te de Bonnie Tyler, aos 75
anos, o País de Gales encerra
uma despedida que saiu do
ambiente familiar e tomou
as ruas. Ao meio-dia, uma
celebração da vida da can-
tora acontece na Catedral de
Swansea, antes de o cortejo
seguir para Skewen, sua ci-
dade natal, onde haverá uma
cerimônia privada.

No sábado (15), admira-
dores ocuparam as ruas de
Mumbles, região onde Bonnie
manteve uma casa durante
anos, para acompanhar a che-
gada do caixão. Coberto pela
bandeira galesa, ele passou
diante de fãs que aplaudiram,
lançaram flores e cantaram
“Total Eclipse of the Heart”.

A homenagem improvisada
transformou uma canção as-
sociada por décadas a rádios,
filmes e pistas de dança em
trilha para o último percurso
da artista pelo lugar que con-
tinuou tratando como casa.

Nascida Gaynor Hopkins,
Bonnie morreu em 8 de julho,
em Portugal, onde também
residia. Ela havia sido inter-

nada em Faro e passou por
uma cirurgia intestinal de
emergência. A morte inter-
rompeu uma carreira de cin-
co décadas construída sobre
uma voz rouca imediatamen-
te reconhecível e sucessos
como “It’s a Heartache”, “Hol-
ding Out for a Hero” e “Total
Eclipse of the Heart”.

A cantora recebeu três in-

dicações ao Grammy, repre-
sentou o Reino Unido no Eu-
rovision em 2013 e foi reco-
nhecida com a Ordem do Im-
pério Britânico por sua con-
tribuição à música. Mesmo
depois de alcançar projeção
internacional, manteve vín-
culos estreitos com o sul do
País de Gales.

Depois da homenagem pú-
blica desta segunda-feira, o cor-
tejo passará por Skewen por
volta das 13h20 antes do se-
pultamento reservado à famí-
lia. Os parentes pediram que
flores sejam substituídas por
doações a instituições benefi-
centes apoiadas pela cantora.

Bonnie Tyler passou boa
parte da vida fazendo multi-
dões cantarem seus refrões.
Na despedida, aconteceu o
inverso: foram os fãs que to-
maram as ruas para devolver,
em coro, algumas das músi-
cas que ela lhes deixou. (Es-
pecial para O HOJE)
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Exposições 
“o voo silencioso do
pássaro de fogo” e “Dentro
da estrela azulada”

A Cerrado Galeria recebe,
nesta segunda-feira (17), vi-
sitação às exposições O voo
silencioso do pássaro de fogo,
de Alice Lara, e Dentro da es-
trela azulada, de Renato Rios.
Primeiras individuais dos ar-
tistas brasilienses em Goiânia,
as mostras têm curadoria de
Divino Sobral e partem de di-
ferentes relações com o Cen-
tro-Oeste. Alice Lara investiga
símbolos da cultura sertaneja
ligados ao agronegócio, ao
poder e à masculinidade, en-
quanto Renato Rios aborda
memória afetiva, espirituali-
dade, natureza e contempla-
ção. Quando: segunda-feira
(17), das 10h às 19h. Onde:
Cerrado Galeria, Rua 84, nº
61, Setor Sul, Goiânia. Entrada
gratuita.

Exposições “Tu” 
e “autorretrato 
em Linhas sólidas”

O Centro Cultural Octo
Marques recebe, nesta segun-
da-feira (17), visitação às ex-
posições TU, de Elinaldo Meira,
e Autorretrato em Linhas Só-
lidas, de Evandro Soares. Pror-
rogadas até 23 de agosto, as
mostras ocupam as galerias
Sebastião dos Reis e Frei Na-
zareno Confaloni, com obras

que exploram memória, iden-
tidade, pertencimento e pro-
cessos criativos. TU celebra
os 30 anos de trajetória de
Elinaldo Meira, enquanto a in-
dividual de Evandro Soares
reúne desenhos, esculturas,
objetos em relevo e fotogra-
fias. Quando: segunda-feira
(17), das 9h às 13h e das 13h30
às 17h. Onde: Centro Cultural
Octo Marques, Setor Central,
Goiânia. Entrada gratuita.

Exposição “o que 
resta e o que sonha”

O Museu de Arte de Goiâ-
nia recebe visitação à exposi-
ção O que resta e o que sonha,
da artista Anna Rita Araújo.
Em cartaz na Sala Ana Maria

Pacheco, a mostra reúne pin-
turas, aquarelas e cerâmicas
produzidas entre 2020 e 2025.
A exposição utiliza elementos
florais para discutir memória,
identidade, transformação e
permanência, criando uma
narrativa delicada sobre o co-
tidiano e os afetos. Quando:
terça a sexta-feira, das 8h às
12h e das 13h às 17h; sába-
dos, domingos e feriados, das
8h às 18h. Onde: Museu de
Arte de Goiânia, Sala Ana Ma-
ria Pacheco. Entrada gratuita.
Classificação livre.

Exposição 
“Mapas do interior”

A Galeria de Artes Visuais
Basileu França recebe, nesta

segunda-feira (17), visitação
à exposição Mapas do Inte-
rior, com trabalhos desen-
volvidos por estudantes do
Curso Técnico em Artes Vi-
suais. Com curadoria do pro-
fessor Carlos Catini, a mostra
reúne pinturas, esculturas,
desenhos, fotografias, insta-
lações e outras expressões
artísticas que transformam
vivências pessoais em nar-
rativas visuais. As obras abor-
dam temas como medos,
conflitos, relações afetivas,
superação, cura e libertação.
Quando: segunda-feira (17),
das 8h às 18h. Onde: Galeria
de Artes Visuais Basileu Fran-
ça, Setor Universitário, Goiâ-
nia. Entrada gratuita.

Artemísia, 2026, de Renato Rios

AGENDA
t

CULTURAL HORÓSCOPO
t

Fiuk desabafa sobre crise
financeira e família

Fiuk fez um desabafo pú-
blico sobre crise financeira e
relações familiares rompidas
após a ausência dele em uma
comemoração de Dia dos Pais
de Fábio Jr. chamar atenção
nas redes sociais. Em vídeo
enviado ao Metrópoles, o can-
tor afirmou viver um dos mo-
mentos mais difíceis da vida
e admitiu que pode precisar
vender um carro para reor-
ganizar as finanças. Ele tam-
bém disse que não mantém
relação com o pai nem com a
irmã Cleo Pires, mas pediu
que os fãs não ataquem os
dois. “Eu fui o grande respon-
sável por essa construção des-
sa família perfeita, que nunca
existiu”, declarou.

Viih Tube e Eliezer se casam
em cerimônia religiosa

Viih Tube e Eliezer cele-
braram o casamento religioso
no sábado (15), na Fazenda

Capela do Bosque, em Porto
Feliz, interior de São Paulo. A
cerimônia, conduzida pelo
evangelista Deive Leonardo,
foi transmitida ao vivo no Ins-
tagram e chegou a reunir

mais de 21 mil espectadores.
A influenciadora se emocio-
nou nos votos e afirmou que
não sonhava em casar, mas
mudou de visão ao conhecer
Eliezer. “Hoje eu acredito no

amor”, declarou. Os filhos do
casal, Lua e Ravi, participaram
da entrada das alianças. Entre
os convidados estavam Tata
Estaniecki, Lucas Rangel, Gkay
e Arthur Aguiar.

Hugo Henrique homena-
geia Cristiano araújo em
novo projeto

Hugo Henrique revisita a
obra de Cristiano Araújo no
audiovisual Simplesmente Sau-
dade, gravado em Goiânia. O
projeto reúne 12 músicas que
marcaram a carreira do serta-
nejo e também a formação
artística de Hugo, que cresceu
tendo Cristiano como referên-
cia. Entre as faixas está Efeitos,
canção que ele cantou aos 12
anos no Programa Raul Gil,
quando foi surpreendido pela
entrada de Cristiano no palco.
“Não é só sobre regravar um
repertório que marcou o ser-
tanejo, é sobre voltar para
uma parte da minha própria
história”, afirmou o cantor.

CELEBRIDADES

Marina Ruy Barbosa
foi um dos destaques da
abertura da 54ª edição do
Festival de Gramado, na
Serra Gaúcha. A atriz foi
homenageada pelo evento
e deixou sua marca na
Calçada da Fama. No ta-
pete vermelho, chamou
atenção com um vestido
de alta-costura da Ashi
Studio, da coleção The Be-
ginnings. Marina também
integra o elenco de An-
tártida, longa de Bruno
Safadi escolhido para

abrir a programação prin-
cipal, em sessão hors-con-
cours no Palácio dos Fes-
tivais. O filme marca sua
presença em uma produ-
ção gravada integralmen-
te no Estúdio de Produção
Virtual da Globo.

Marina Ruy Barbosa é homenageada
no Festival de Gramado

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O foco financeiro segue em

evidência. Vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento pede atenção ao

ritmo de trabalho. Começar a se-

mana sem sobrecarga ajuda a man-

ter o equilíbrio nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. Vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
As parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas de longo

prazo se renova. A semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. Bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Após cortejo acompanhado por fãs em Mumbles, cantora será
homenageada nesta segunda-feira (17) em cerimônia pública

País de Gales se 
despede de Bonnie Tyler

Divulgação
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Luana Avelar

Nem toda violência dentro
de uma relação deixa marcas
visíveis. Ela pode estar no em-
préstimo feito no nome da
mulher para beneficiar o com-
panheiro, no bem abandona-
do para evitar conflito ou no
controle do dinheiro que res-
tringe escolhas e autonomia.
É por essas situações, muitas
vezes absorvidas pela rotina
do casal como ajuda, compro-
misso ou sacrifício, que passa
“Dividindo as Contas”, longa-
metragem dirigido por Patrí-
cia Alves que estreia em Goiâ-
nia na quinta-feira (20), às
20h, no Cine Cultura.

Idealizada em 2021, a pro-
dução nasceu da observação
de experiências de mulheres
que assumiram dívidas, abri-
ram mão de patrimônio, en-
frentaram dependência eco-
nômica ou sustentaram a casa
por meio de trabalhos infor-
mais enquanto acumulavam
responsabilidades domésticas
e de cuidado. Reunidas, essas
histórias ajudam a revelar
como o dinheiro também pode
se tornar instrumento de con-
trole dentro de uma relação.

Os números tornam essa
discussão ainda mais signifi-
cativa. Levantamento da pes-
quisadora Janaína Feijó, do
FGV IBRE, mostra que, no fim
de 2024, 51,7% dos lares bra-
sileiros tinham uma mulher
como referência financeira.
São 41,3 milhões de mulheres.

Mesmo responsáveis econo-
micamente pela casa, elas re-
cebiam, em média, menos do
que homens na mesma posi-
ção. O estudo também aponta
desigualdades relacionadas a
raça, escolaridade e inserção
no mercado de trabalho.

A conta doméstica tampou-
co termina no salário. Segundo
o IBGE, em 2022 as mulheres
dedicavam, em média, 21,3
horas semanais aos afazeres
domésticos e ao cuidado de
pessoas. Entre os homens,
eram 11,7 horas.

Essa diferença está no cen-
tro da provocação feita por
“Dividindo as Contas”. Limpar,
cozinhar, cuidar, organizar a
rotina e assumir responsabili-
dades familiares consomem
tempo e sustentam uma casa,
mas esse trabalho nem sempre
é reconhecido quando se dis-
cute contribuição financeira,
patrimônio ou divisão de res-
ponsabilidades.

Quando o 
dinheiro vira controle

É nesse cotidiano que de-
terminadas práticas podem
ultrapassar um desacordo fi-
nanceiro e atingir a autono-

mia da mulher. Dívidas con-
traídas em seu nome, controle
dos recursos e renúncia a
bens não são consequências
inevitáveis de uma vida a
dois. O longa se detém justa-
mente sobre situações em que
esse limite deixa de ser claro
para quem as vive.

Para aprofundar o tema,
a pesquisadora e ativista Ja-
nira Sodré participa da pro-
dução com uma leitura his-
tórica e social das relações
de gênero. Renata Botelho,
doutora em Psicologia, aborda
relações abusivas e estelio-
nato sentimental.

A narrativa também recor-
re à poesia. Sara e Ester Li-
nhares assinam textos que
atravessam os depoimentos e
aproximam a memória e ex-
periência das questões econô-
micas tratadas na obra.

Produzido pela Roch Pro-
duções, de Rochelle Silva, com

apoio da Pequi Roxo Produções
e da É Nóis Ki Tá Produções, o
longa foi viabilizado com re-
cursos da Lei Paulo Gustavo
do Governo Federal, operacio-
nalizados pelo Governo de
Goiás por meio da Secretaria
de Estado da Cultura.

“Dividindo as Contas”
toca num ponto especialmen-
te incômodo porque muitas
dessas práticas podem per-
manecer anos sem receber
o nome de violência. Quantas
mulheres ainda chamam de
ajuda, acordo ou sacrifício
aquilo que já lhes custou di-
nheiro, patrimônio e poder
de escolha? Ao levar essa
pergunta ao cinema, Patrícia
Alves abre uma conversa
que interessa não apenas a
quem já reconheceu essa ex-
periência, mas também a
quem ainda não aprendeu a
identificá-la. (Especial para
O HOJE)

Longa de Patrícia
Alves discute
controle
financeiro,
dívidas, renúncia
de bens e a perda
de autonomia
dentro das
relações

EM CaRTaZ

Patrulha Canina: Uma
Aventura Dino (2026). Cine-
mark Flamboyant: 12h30,
13h, 14h, 14h40, 15h40,
16h20, 16h35, 16h40, 17h,
17h50, 18h45 e 19h40. Cine-
mark Passeio das Águas:
13h15, 14h, 15h40, 16h40 e
19h. Cineflix: 14h, 16h e 18h.
Kinoplex: 13h e 15h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 1 (2011) — reexibi-
ção. Cineflix: 19h.

A Saga Crepúsculo: Amanhe-
cer - Parte 2 (2012) — reexibi-
ção. Cineflix: 21h45.

KATSEYE: Wild Hearts. Ci-
nemark Flamboyant: 12h20
e 14h30, com sessões no
sábado.
A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 14h15,
14h30, 15h, 16h20 e 18h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
15h10 e 19h30. Kinoplex: 13h
e 21h40 (Platinum).

Acampamento Miasma. Ho-
rários não informados nas gra-
des recebidas.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant:
11h45, 13h15, 13h30, 13h40,
14h, 14h15, 14h20, 14h30,

14h45 (sessões 2D e 3D), 15h20
(3D), 16h20 (3D), 16h50, 17h30,
18h15 (3D), 18h20 (3D), 19h,
19h10, 19h30 (3D), 19h50, 20h,
20h10, 20h20 (3D), 20h35,
20h40, 21h, 21h30, 21h40, 22h,
22h10 e 22h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h15 (3D),
13h45 (XD), 14h15, 16h10, 17h
(3D XD), 17h45, 19h15, 20h10
(XD), 20h40, 21h (3D), 21h20 e
22h10. Cineflix: 13h (3D), 14h30,
15h30, 16h, 17h30, 18h30, 19h,
20h30, 21h30 e 22h. Kinoplex:
14h30 (3D), 15h, 15h30 (sessões

comum e Platinum), 17h, 17h30
(3D), 18h, 18h30, 20h, 20h30
(3D), 21h e 21h30. Aurum:
10h50, 13h, 13h30, 15h35,
16h10, 18h50, 21h30 e 21h45.

A Odisseia (EUA, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 11h15,
16h40, 17h15, 18h, 20h10,
21h20 e 21h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h e 21h40.
Kinoplex: 17h30, 18h20 (Plati-
num) e 20h50. Aurum: 17h.

O Fim da Rua (2026). Cinemark

Flamboyant: 11h45, 13h45,
15h20, 15h40, 18h30, 18h50,
19h20, 21h15 e 21h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h25
e 18h20. Cineflix: 20h e 22h10.
Kinoplex: 13h10 e 15h20. Au-
rum: 13h, 13h10, 15h, 15h05,
15h10 e 21h45.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h, 12h,
13h15, 17h15, 17h40 e 17h50.
Cinemark Passeio das Águas:
11h, 13h30 e 17h20. Cineflix:
13h30, 15h20 e 17h10. Kino-

plex: 11h30 e 13h30.

Toy Story 5. Cinemark Flam-
boyant: 11h30.

Minions e Monstros. Cinemark
Flamboyant: 11h. Cinemark
Passeio das Águas: 13h.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant:
11h. Cinemark Passeio das
Águas: 11h. Kinoplex: 11h10.

A Própria Carne. Cinemark
Passeio das Águas: 11h.

Rio de Sangue. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h30.

Os Emergentes. Kinoplex:
11h10 e 13h.

O Poder do Rosário. Kinoplex:
12h20.

Honestino. Gênero: biografia.
Aurum: 19h e 20h05.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Um Pai em Apuros. Cinemark
Flamboyant: 11h.

tCINEMA

Filme estreia em

Goiânia e provoca

reflexão sobre o

trabalho invisível 

de 41 milhões de

mulheres brasileiras 

Michelly Matoss

Os filhotes da Patrulha Canina ficam amigos de um filhote de 
dinossauro chamado Rex quando o barco deles encalha em uma ilha tropical 

Divulgação
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“Dividindo as Contas” debate violência
patrimonial contra mulheres
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Otávio Augusto

O mercado brasileiro de
biscoitos mantém trajetória de
crescimento em 2026, mas os
números mostram que a ex-
pansão não ocorre apenas pelo
aumento das vendas. A indús-
tria vem encontrando espaço
para ampliar o faturamento
com produtos de maior valor
agregado, novas apresentações
e diferentes ocasiões de con-
sumo. No primeiro semestre,
a categoria movimentou R$ 18
bilhões, alta de 3,5% em rela-
ção ao mesmo período de 2025,
segundo dados da Associação
Brasileira das Indústrias de
Biscoitos, Massas Alimentícias
e Pães & Bolos Industrializados
(Abimapi), elaborados a partir
de informações da NielsenIQ.

O resultado aparece em um
mercado que já possui forte
presença nos lares brasileiros.
Em 2025, os biscoitos fatura-
ram R$ 34,06 bilhões e movi-
mentaram cerca de 1,48 milhão
de toneladas, mantendo a li-
derança entre as categorias
acompanhadas pela Abimapi.

Produtos tradicionais
ainda dominam

Apesar do avanço de opções
premium, os produtos tradi-
cionais continuam sendo a

principal base do mercado. Os
biscoitos recheados respondem
por 24,4% das vendas, enquan-
to água e sal e cream cracker
representam 17,9%. Na sequên-
cia aparecem os doces aman-
teigados, com 13,53%, e Maria
e Maizena, com 12,15%.

A composição mostra que
a diversificação da categoria
acontece sem substituir os pro-
dutos já incorporados à rotina
de consumo. O consumidor
continua comprando os tipos
mais conhecidos, mas também
abre espaço para produtos com
características diferentes, prin-
cipalmente quando há uma
proposta de sabor, textura ou
apresentação capaz de justifi-

car um preço maior.
Esse movimento ajuda a

explicar por que o faturamen-
to pode crescer mesmo em
um cenário de maior atenção
aos gastos. Dados da Abimapi
sobre 2025 mostram que a
cesta formada por biscoitos,
massas, pães e bolos indus-
trializados chegou a 99,7% dos
domicílios brasileiros. Ao mes-
mo tempo, o volume comer-
cializado caiu 2,1%, enquanto
o faturamento avançou 3,2%,
para R$ 70,5 bilhões.

Coberturas puxam
produtos premium

Entre os segmentos que
mais avançaram no primeiro

semestre de 2026 estão os bis-
coitos cobertos. A categoria re-
gistrou alta de 20% no fatura-
mento, chegando a R$ 872 mi-
lhões, segundo a Abimapi. O
volume também cresceu, com
avanço de 10,5%.

O desempenho coloca os
produtos cobertos entre os
exemplos mais claros de como
a indústria vem explorando o
chamado movimento de pre-
miumização. Em vez de de-
pender somente do aumento
da quantidade vendida, fabri-
cantes encontram oportunida-
des em produtos que agregam
ingredientes, coberturas, sa-
bores e formatos capazes de
elevar o valor da compra.

Outras categorias também
apresentaram desempenho po-
sitivo no período, como bis-
coitos champagne, recheados
doces, misturados e diversos
e doces amanteigados. O mo-
vimento indica que há espaço
para diferentes estratégias den-
tro da mesma categoria, desde
produtos de consumo cotidiano
até aqueles associados a mo-
mentos de indulgência.

Embalagens menores
ganham importância

Outro movimento relevan-
te aparece no tamanho das
embalagens. No primeiro se-
mestre de 2026, as apresen-
tações de até 150 gramas re-
presentaram 41,95% das ven-
das de biscoitos.

O avanço dos formatos me-
nores acompanha mudanças
na forma como parte dos con-

sumidores organiza suas com-
pras. Porções individuais e em-
balagens reduzidas podem aten-
der situações de consumo fora
de casa, facilitar o transporte e
oferecer alternativas para quem
pretende controlar o desem-
bolso em cada compra.

A tendência também está
relacionada à mudança no
comportamento dos lares. Se-
gundo dados da Abimapi, o
setor vem sendo influenciado
pelo crescimento da partici-
pação de consumidores com
mais de 50 anos e por novas
configurações familiares, in-
cluindo pessoas que vivem so-
zinhas. Em 2025, a frequência
de compra da cesta aumentou
10,7%, enquanto o gasto por
viagem ao ponto de venda di-
minuiu.

Indústria 
aposta em inovação

O desempenho dos biscoitos
ocorre dentro de uma indústria
que movimenta valores ex-
pressivos e busca novas formas
de crescer. Em 2025, a catego-
ria foi responsável por R$ 34,1
bilhões dos R$ 70,5 bilhões fa-
turados pelo conjunto de bis-
coitos, massas, pães e bolos in-
dustrializados acompanhados
pela Abimapi.

Para 2026, a entidade pro-
jeta crescimento de aproxima-
damente 3% para o setor como
um todo, sustentado por in-
vestimentos em inovação, mo-
dernização das fábricas e de-
senvolvimento de novos pro-
dutos. (Especial para O HOJE)

Negócios

Categoria cresceu
3,45% no primeiro
semestre de 2026,
enquanto
biscoitos cobertos
avançaram 20%
em faturamento

Biscoito premium ganha espaço 
e mercado fatura R$ 18 bilhões 

Os biscoitos cobertos 
se destacaram, com
crescimento de 20% 
em faturamento    

Fotos: Divulgação/Abimapi
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Concursos

Otávio Augusto 

A Transpetro abriu um
novo concurso público com
4.171 oportunidades para pro-
fissionais de níveis médio, téc-
nico e superior. Do total, 281
vagas são para contratação
imediata e 3.890 para forma-
ção de cadastro de reserva.
Os salários iniciais variam de
R$ 5.464 a R$ 15.034,81, além
de benefícios oferecidos pela
empresa.

A seleção é nacional e está
dividida entre os quadros de
Terra e Mar, contemplando
áreas como administração, en-
genharia, tecnologia, saúde,
comunicação, advocacia, ma-
nutenção e atividades ligadas
à operação marítima. As ins-
crições começaram em 12 de
agosto e seguem até 14 de se-
tembro de 2026, pela Fundação
Cesgranrio, responsável pela
organização do concurso.

Vagas para níveis médio,
técnico e superior

Os quatro editais publicados
pela Transpetro distribuem as
oportunidades entre diferentes
perfis profissionais. No quadro
de Terra, há seleções para ní-
veis médio/técnico e superior.
Já o quadro de Mar contempla
oficiais, além de profissionais
de apoio e guarnição.

Entre as áreas de nível su-
perior estão Administração,

Advocacia, Ciência de Dados,
Contabilidade, Comunicação
Social – Jornalismo, Comuni-
cação Social – Relações Públi-
cas, Enfermagem do Trabalho,
Medicina do Trabalho, Psico-
logia, Serviço Social e Química,
além de diversas especialida-
des de engenharia.

Também há oportunidades
em Análise de Sistemas, Co-
mercialização e Logística, Du-
tos e Terminais, Segurança, Su-
primento de Bens e Serviços,
Inspeção de Equipamentos e
Instalações e Projeto, Constru-
ção e Montagem.

Para o quadro de Mar, a
seleção contempla cargos como

Auxiliar de Saúde, Condutor
Bombeador, Condutor Mecâ-
nico, Cozinheiro, Eletricista,
Moço de Convés, Moço de Má-
quinas, Taifeiro, Segundo Ofi-
cial de Máquinas e Segundo
Oficial de Náutica.

Salários chegam 
a R$ 15 mil

A remuneração mínima ga-
rantida varia conforme o cargo
e o quadro. Para as funções
de nível médio/técnico do qua-
dro de Terra, o valor é de R$
6.539,54. No nível superior, a
remuneração mínima garan-
tida chega a R$ 14.973,62.

No quadro de Mar, os salá-

rios variam de R$ 5.464 a R$
15.034,81, sendo o maior valor
destinado ao cargo de Segundo
Oficial de Náutica.

As taxas de inscrição são
de R$ 81,50 para cargos de ní-
vel médio/técnico e R$ 117
para nível superior. Candidatos
inscritos no CadÚnico e doa-
dores de medula óssea cadas-
trados em entidades reconhe-
cidas pelo Ministério da Saúde
podem solicitar isenção, con-
forme as regras e os prazos
previstos nos editais.

Provas serão aplicadas
em novembro

A prova objetiva está pre-
vista para 29 de novembro de
2026, com aplicação em todas
as capitais brasileiras e no Dis-
trito Federal. O candidato po-
derá escolher o local da ava-
liação entre as opções dispo-
nibilizadas pela banca, inde-
pendentemente do polo de tra-
balho para o qual estiver con-
correndo.

As provas do quadro de
Terra terão conteúdos de co-
nhecimentos gerais e específi-
cos. Para os cargos de nível
médio, serão 60 questões, sen-
do 40 de conhecimentos espe-
cíficos, 10 de Língua Portugue-
sa e 10 de Matemática.

No nível superior, serão 70
questões, com 50 de conheci-
mentos específicos, 10 de Lín-
gua Portuguesa e 10 de Língua
Inglesa. A exceção é a área de

Advocacia, que terá, além das
questões objetivas, duas ques-
tões discursivas, com valor de
10 pontos cada.

A duração será de quatro
horas para nível médio, quatro
horas e 30 minutos para nível
superior e cinco horas e 30
minutos para Advocacia.

A organização das provas
ficará a cargo da Fundação Ces-
granrio. Segundo análise apre-
sentada sobre o perfil da banca,
a instituição costuma trabalhar
com questões de múltipla es-
colha com cinco alternativas,
cobrando conteúdos previstos
no edital de maneira direta.

Prazos e inscrições 
O prazo de inscrição ter-

mina em 14 de setembro. O
cartão de confirmação com os
locais de prova está previsto
para 24 de novembro, enquan-
to os gabaritos devem ser di-
vulgados em 30 de novembro.
O resultado final está previsto
para 23 de março de 2027 para
o quadro de Terra e 27 de abril
de 2027 para o quadro de Mar.

O concurso terá validade
de 18 meses após a homologa-
ção do resultado final, podendo
ser prorrogado uma vez pelo
mesmo período. Os candidatos
aprovados e convocados ainda
deverão comprovar os requi-
sitos exigidos para o cargo e
passar pelos exames admis-
sionais previstos nos editais.
(Especial para O HOJE)

A Transpetro abriu
seleção com 
4.171 vagas 
em diferentes 
áreas e níveis 
de escolaridade 

Transpetro abre concurso 
com salários de até R$ 15 mil

As inscrições seguem
abertas até 14 de
setembro e a prova
objetiva está prevista
para 29 de novembro    

Fotos: Divulgação/Transpetro 
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